
o TEMPO

"Síllt'CSC do Bel. Geomet. d(! A. Seíxas Netto, váHuo até
às 23,18 hs. do di,l 6 de 1l101:0 de 1969

I

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO A'fMQSFERICA
MEqIA: l010� milibares; TEMPERATURA MEDIA:
23.,5° centigrados; UMIDADE R[;:LATIVA MEDIA:
'91,1%� 'PLUVIOSIDADE: 25 1111115.: Negativo - 12,5
111ms.: Negativo - Curnulus - Stratus Tempo -mé-

- dio: Estcvel.
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JULGAMENTO DE

I;:STUD�NTES,

; I
Duantc. Silva, Marco i,
Silva Guimarães e Í:le· I'

, ,,...... .

Oliveira', todos enqua-
na Lei de Segurança Na-

UNIFICAÇÃO SEM
NOVIDADE

'(
Positivos da Rc\'Olucão de I mareo

'

> >

1
de 1964, o general Cabral Ribeirn i
referiu-se às reformas tribtItaria.'

�

Ià'graria e do ensino, alem da Llispu·
,

w.. dos' fretes internacinnais. Feca· I
lizando o r:roblcma da fusão dos í
Estados da Guanab�ra e Rio de

,

Janeiro, declarou' o novo cher:.: dn

E§tado-Maior do I Exército que I

tsto poderá trazer bons resuItar.l,os I
para as duas uniiadcs da Feder:)· I

ção, mas que, ,sob o as'pecto mili· ;
t3:r, aipda não havia estudado ó'
assunto.
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Assaltantes
'em. sr leva,m.
HCr$250 ii
A polícia d:e�São Paulo continua,

-rnobihzada para capturar os seis
�

r Iementos que assaltaram na tal'.
f'

de de ontem o carro pagador .da

Mercede'z' B-efu.s do Brasil, em' sso
Bérnardo' do Campo,,' levando
NCr$ '250.000,00. 9p assaltantes ar,

mudos com carabinas,' usaram

\lin� ,Volks�agefl, tornando o ruo

mo de. Pirapora. Os guardas abri,

ram togo contra, os ladrões, to

dos bastante jovens e que vestiam

uniformes da emprêsa. O dinheiro

que levaram dBstirjava,si;l ao paga­
mente :dos cperartos da Mercedcz

Benz. A polícia bloqueou tôdas as

estradas de :3ií'o Paulo esperando
-capturar os .issaltantes hoje,

Mourão pediu
apDse�tadDri d
onte. dnSIM

I,
Alçgan :lo> nrotívos de saúdo, o

Geriêral Olímpio <dé Mourão Pilho

entre'g�u r1a, tarde de ontem �'Fm

licença ela·,
',q'uela ,Côrte, Agola" com � aposen·

tádoria, o', Gene:ral Braga:pa:"sará
à cmidfr,;Q'o' :de agreg�do:' fic,l!1do
defini "il:ra-TIcnte no Sup.erior' Tri­
bunál' M litar como Ministro.

Russel já tem
substitulo

, .,

nu. Brasil
'A TIa 'r..ha Elisablete 'II dcsignou

ont('!m Sir David Hans para Em­

baixador da Grã-1}retanha' no Bra·

sil, ,
em "ubstitt.iição ao Sr . .]o};n

RusseL O diplomata que servH á
nêste País desempanha:va o' car,:;o
de alto comiss�rio britânico na

", '

Nigéria, O Embaixador John ,Rus-

sel, que ,;e encontra em visita ofi,
Cial à Santa Catarina segue hoje
pela

-

Inanllã para: Pôr to Alegre, 1'8-

tornando 01:1 segmda ao RlO, 9n�le
a,guardará o nôvo Embaixador p�.
1'a passar,l'l; o pôsto (leia na Dita·
va página)

...

EMBRAIEl
BilHiBte Copa
�de 10 pela I,V

o Supermten'dente' (tO Depaná.·
mento 'de Comunicações da Em·

,bratel, Sr. Carlos Hennque MOld·
,

"
'1'a, cOnfirUlO:l a trai1smissão cU r13'

ta dos jG>gos do Brasil �na C00a

'(lo ,Mundo de .1970, Disse que
..
o'

- ' v
�

•
"'-

Brasil aeompfin'11air(Í,' .cam tôda'

certeza, os Jpgos do selecionatto
nacü:mal no México, porque a

Embratel está apta, tecnIcamen,

te, a garantir a transmissão tUre·

ta, pe�a tehrrbão".

Esclareccu que a cobertura. v!a

satélite, ela Copa de 70, depende
apenas df:l aquisição dos progra­
mas de reL'ansmissão, o que é da

alçada de patrocinadores .,comer­

ciais '8 será resolvido at.ravés de
cntendimentos entre as emissora:;

brasileiras interessadas (:) <10 ÜO
.

M0xico.
\

.

Saudação hriíâníca

)

'o

\

'massas, pescad6,': charque, 'cam"
've�de e sUlna: e 'com acm:hpanhan '

, ,', "j'

','tos de le'gurnes, Salada/de fnc3s,
leite, pão e' mais j:�i.ião' com ":n,

;o'i. Estabelece a portaria
"

que
ficam excluidos déSt�s', exigência�;
o's, estabelecimentos de' ar GOl'ldi,
ciGnado �com serviço (le n1,esa" be:n
como os estabelecimentos do ra­

mo que, p,0r solicitação elos 01"

gãos oficiais de t,urismo, c['Je
atendem aof, fins turísticos, sendo

-que
-

os dem''1.Ís serão obl'igaclós f\

aÍixar 'em' l')ca1 visível a tabelo (13 '

prêços', com os respedi7:Js Ina,
tos.

1ustiça CaSSl':.­
'vereador em

, ./

Uruss3nga
Criciuma (Correspondente) __ O

Vereador Jucely Fráncisco,' inlo,

�rantn ca Aliança' Rei10vadora Na·

cional e oriundo da' é�.UDN, to,'O

seu mandato cassad'ó' por sentcn·

c:a do Juiz de Direito da CorI1arca
ele U russanga. Segundo not.ich 3

proced �ntes daquela comuna,' a
dEcisão do Juiz decorreu de agres,
são cometida pelq referido edil

há cêrca de dois anos" ocasião em

que provocou lesões corporais nQ

seu colega de representação 11..1

Câmara Municipal Haroldo Bez

DattL Além de perder o 'man1él,�o,
o Sr. Jucely Francisco foi co:,C;()'

nado a 'três anos d:e',detenção. 'Em
consequ5nci:t do impedimento du

vcreac1oi· pt 'nido, o' Prefeito Rony
Zanimb'mi p'er'cleu" a maioria '�UJ
vinil" f.lwntcnc!o fltd "então,' ll� L8'

�islalivo M\tnici9aL '. '_. __,,'_ ,_"

��""'�""""��"'''' -- - '"

'

�,�' t::'C)1'l�

'P�rahons' 'à'" -�'r4,
I
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Seixas Mello anuncia muito frio

NCr -::�o ,:!O,

o Professor Seixas Netto, lníorrncu na tarde do
ontem qui; sa massas de ar. frio alcançarão a Capital ca·
t arinense no correr-te mês nos seguintes períodos: do
dto ](} ao dia 12; Ido dia -i8 ao dia 21 e do dia 26 ao

dia 28. Acrescentou o Professor Seixas Netto que a atual
massa f'ia que se abate sôbre Santo Catarina chegou nas

dotas previstas, salientando que o inverno dêste ano se­

ri o mais violento dcs últmcs c'cz ancs.

Ir i.

desmente
crise' 'econômica em
./"

"

(

\, ..

" ,

,o Présídente Costa e' Silva rece-
, f

beu na tarde de ontem, no Pala-

cio Bandeirantes, os 'líderes da

'Federação Nacional das Indús

".tria�, Q1;l,e lhe foram, levar, segun-
do afirmaram, "um, testemunho

insuspeito de que a economia' pau
.lísta, longe de estar em colapso

'I
como fbi afirmado por um jornal,
'éncontra:�e, em plena expansão".

p
o B-rasil já, não é um país subde­

senvolvido mas em desenvolvimen-

to 'acelerado",
#' •

Ainda' à tarde, o Presidente da

República recebeu a visita do Co­

mandante. -do II Exército, eorn

quem conversou longamente, pou­
co antes, de receber os lideres Ela,

índústría.

, ' Pela' manhâ despachou' com os

,
Chefes 'elos Gabinetes' Civil e ilIÍ:'
litar, tendo recebido, logo após,

,tamb�m para, despachos, os l\�l'

o Che,çg do 'Govêrno deela rou :-;'e
"muito satisfeito com êste teste

ínunhoi';� .àitrmando ,que "existe

em Sã€l Paulo apenas �ma -críse 'üe'
ser'viços', consequência do extracr-

, cÚnárie·, cr�scimento do Escada,'
graças, aç -qual podemos 'dizer que

,
l' '� �,

nístros da Fazenda

portes, À noite foi

com um banquete
Club de São Paulo,

e, d03 Trans­

hõmenageado
pelo JOCl'-0y

fazenda diz que banéos
,

'
.. Iit

não,' delfÜUrão pessoal
, ,

Fonte < elb Ministério' da Fazenda
desmentíu que os banqueiros ,

de

/ Mif.J,as' .estívessern decididos a- dis-
.I' , ....

pensar em massa seus funcioná-
rios: a 'ÚTn de' reduzir os custos

, , . -

operacionais. Disse que o objetivo da, Fazenda permitirá 'que o reco-

d0' Govêrno de baixar 'UI? taxas, cl? 'lhimento do IPI seja de acorde

,Juros através da redução dos :;pls, córn o prazo' de 'venda de cada se

tos, operacionais dos' bancos, Ti, ',9, tor, indugtrial, _ o que perrnitirú
"

e Q�Il a".clisril.ftJ1.:5?-;ffil '

�:.I. ,."'•• j'�Jsivel, r'iliuC'�o ,J]a;,RM).�u.r;à", C(O
-, ��),.."'lis.;� �_ �.., ..-.

� ' ..-:;.1. �';'�;...-"" .,.� "-:1' ?>'. ,Ir. �........_
.�

mésma. fpnte cõnf ou r ", cr�clHo e, consequsnteinerité' da TC,
, .�. ", \ \!:. • f

à's �5 horas de ho�e nova leu' c1ução da ta;{a de Juros. A' prmcí-
nião dos, banqueiro;;' 'cem o Mi_�l,S' pio - rev�l.ou - os estudo;:; .;l,OS

t1'O D,elfim Neto, hf:lra' a anã'lise barlqueiros e cias autoridades 111')-

de novas medidas. :" �' netãrias prevêem a fixação de uma

Govêrno cogita elo parcelar ore,

colhimento do Impôsto -sóbre 1':1iO,

c:utos Industrialízados, a, fim ele

c.!esafogar as ernprêsas.
Informa ainda que o Miniskório

Alén'l, da:s' providências que fie-:
, l:ão tOfn,adas n; setor ,baricá!'io,' o

, .' 'to

-,o" r�inislro ·qú,e
_

voU'a
, \

r
�

t'a:w de juros variando entre 1,U%

e, dOIS v i,rgula <;lOl'S' por cmto.

-

Andrc(:zza c!le�a lnjc '� fica aiS quarta (ú't,ma "página).
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Serviço Nacional lie AprendEza�em
(SENtIU)

Departamento Regional de S3!lt1 Catarina
FLORIANÓPOLIS,
CONCURSOS

Acham-se abertas a port:r de 2 a 25 ele maio, as

inscrições aos concursos para preepchitnento de vogas
para Encarregado de Serviço, urna vaga em B'urnenau e

urna em Mafra.

CONDIÇÕES PARA A I;\fSCRIÇÃO
,EXIGE"SE

a) Ouitação cem o Serviço Militar, se esri'vl2r 0'1 êle
obrigado.

lj') Ce]l�idão' de Nascimento (11'líJll,'n�'0 21 cncs e 1'I�:í­
ximo 3'5 anos).
c) Curriculurn Vitae.
d) Título de Eleitor.
o') P'l'ova de conclusão <'10 1.0 ciclo secvmU'::i,,-io.
jl) Duas fotogrcf'ios 3 x 4.

VANTAGENS
Vencimentos de NCl'$ j 94,70 (cento c noventa e

quatro cruze ros nGVOS e setenta centavo-I mensois, au­

mentos -quinquenads , décmo te.ceiro � a�ú·:o e � Jlál!j'o
f .mí'ta. Eventuamente, lerá 0- candida.o aprova.lo e

11HDmeadG, d:r:::it,J à 111:'Fcdia cm �-ró:-:I() do S/'\�<{&:r QU,
(11'1 coso contrário. auxf.ío hab tação correspondente o

20% closl verrcur.enr..». As lega .a s relot.vi, a.i aLlxi']'io
ha,b'Í�açã,o, o candidato a ircvcdo terá' di retr,] o��Ó5 ho­
ver cem�,!o'i'i'do o período d:; 1 (!.-lI11) cno c'e cf'ct.v.: exer­

cício. Os: intcres ades se: ão ot-nc de s r.a sede do 0'_­
partarncnro Regional LlO SENAf, à rua F:;:;�)e S-::nl11 Jr,
67 Paácio eJ:s Indú t ics 3.�) on.la-, F;:yiOllÓ_,c;i'S 2 n i

Eseo1a de Af:'CIlCb::=:g�il1 �:::: S =:NAl e.n B'UIl12! au á : ua

S:'i.o P('�I:O 11,0 1147 e na Agênc o de Tte;nalllcnr:J cru
SE\JAf de l\1'pfra.

Os pr, g: Cll11:CS e ontras infcrl1�ac"Ses (JS crrd'i,J'cl'�('j
pceler:o cl'1tu ,nos end'el'Êco'; a-:: ma' "tç{eri'dos.
, .

F,cl''ic:nórO;is, 2':;' de �t!:lJ'ii de 1'959.
A[cides Abreu
b reto!' Rerional

"'/

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRARDINÁRIA
,

3,0 CONVOCAÇÃO
Silo convidàdo;; os senhores acioniEtas desta Sôci0-

dade paTa se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná,
ria em �ua sede social à rua Almirante Lamego. -10,J, no

dia 15 de maio de 1969, afim de deliberarem, sôbre o se­

guinte:
, ORDEJ\.,I DO DIA ,

1° Aumento do Capital

S�Cial,2° Alteração dos Estatuto·

3° Assun-t-�s diversQs de in, rêsse

FI'Ol'ianópolis', 2 de maio de 1 69

Koeriçh S.A. - C mércio

da' Sociedade

de Automóveis

LeonÍdes Manoel AnlOTim Biretor

, ..

,

,

"

I.

" """"',-="".,"'-
., ;.r":l.o" c"

, .,,"" _./ ••

o,' _;' :14!.r�;:Ci>,s',E (.'AT:EN1IES
,. J

'''''___
•

, -. '"'2' ': .,0 -;
••

\, \

, PEIXOTO GUiMARÀES & ClA

A:dvog:t!los' ,e Ageníes Oficiais da PrOpriel1al,ie I nuustrw,

Registro ,; de-; m�rcas de comércIO' e '-indústna, 1l0�.

r �

. \ 1:'1' '�
. I • �.

•

,: "mes comerciais, tIt].lios de estabeleCImentos, insígn:a:,;'
frase� de p,ropagandas, patentes de invenções, marqas do
<...:.._. ' ,

•
. ,

exportação e�C?

:t

-,Filial' em: FLORIANOPOLIS,

I
Rua: Tte., SILVEIRA nU 29 - Sala 8 - Fon� 3912

EncJ T,eleg.\ "PÁ.TENREX" - Cáixa Postal 97

Matrtz. _:._ RIO DE JANEIRO _:_ FILIAIS: :3 \0,

PAULO-- CURJ.1IBA _:._ FPOLIS - p, ALEGHE '

I
. .'

to'
•

t-
':

':,:. - .. �

ti;

\

.DR. ANT,ONIO SAr�TAELLA
ir•.�." Professor o.e Psiquiatria na Facl+ldade de Medicm�

p'roblematica ·Psiquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

"

,Consultoria: ,Edifício Associação Catarinense de M,:>-
,

.

dicina -:- Sala, i3'..,- Fon� 2208 - Rua Jeronimo Coelb0,
:)53 - Florianópolis.

Compra, venda, troq e consignações.
Carrb'S novos e usados.

KARMANNGHIA - 69 - OK
VOLKSWAGEM - 69 - OK
PICK-UP - VOLKSWAGEN - 68 - poue:'! qui­
lometragem
VOLKSWAGEM - 68
KARMANNGHIA 68
EMI$UL - 66
RURAL - 66

\

Financiamento até 18 meses

Temos vários outros corras para pront3 entr�ga.
JENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
RUA ALMÍRANTE LAGEGO, ]70 FONE -

2952.
---- -"I --- --

/
I

Embretel gara,nle que brasileiros

verão o Mundial de futebol de 1970

u(y Bffasyl deverá, com tôda (�er­
toza, assístír à Taça do Mundo em,
191/10 pl'!'lla televisão", afirmou, no

Rio, o superintendente do Dopar­
tamento ele Comurueações ;!l!a

EnllSl'atel. .Esclaa'eceu qnle a úntea'
('Ql'sg' que falta p>a'rta; a cobertura,
via-satélite da Copa é 8 aqutsi'Çã'C'J
d'<'Js programas de retraosmtssãe.
Se g u n d o o' superri'Jilterrc;J.ente'

�;v.I'I"s Henrique m6rei1ra, a a€i\tj�·
silr-;3.0' ,dos progi'aI'll!társ é da ailCi;a'C{t�'i
�1'e j<5'g,trocinador.es comercíads e

die:'verá ser resolvida pÇ-T meh), ,cl'�
e'm.,fle'l1ld�mentos 'eI'ltr'e emissoras
']J'J!tftsileilras ínteressaéas é mex:i1ca·
JMl,;'; ,

VI.'fGElVl

A fim de maaner ê01JtVefs-â'Ç6eS
para estabelecer rig�le,ão viacsatékte
do Brásil com c;l!ilV'el'sos pa'lses
eu'ropeus, o ,sr. 0i'lJJ!I'0s He1'l'l'i'q:ei:e
Mo'rPÍra embarcot'l, 1ÍJ.0' �a;reã<'Í, com'
destino à' Euro}lJa.' Ali, visiDH1'á}

juntamente coni) o diretor ci:a
Embratel, sr. J0rge- Marsiaj Leal,
as cidades de Roma, Londres,
Berna, Paris, e Lisboa, cujos p'aís'es'
estão interessados no intercâmbio
de comunicação com o Brasil,

'"

O superintendente' espera abri'i'
novos circuitos internacionais de

telex, ,telegrafia e teletónía via­

satélite "para atender a- demanda
de ürá:flego, sempre' crescente,
demonstrada nos dois primeiros
meses de óperácões da estação de

'Fangua".
Jims'tifica;nd'0> o problema, o sr.

GaFI{Js' Moreira: explicou que a

arrecadeçâe da EM:Bi�A'1::EL, ém

ftt'aI'ço; foi! da ordem. de NCr$ 2
m:i'll'l.'Ões. 'fi. seu ver, isso Si!gl1i'fica

; q111e o BrasiT, graças às Qpenl'ç'&es
da EMBRlATEL, está! eeorromízand»

diivi'sa's,,. e\!l'jia somat" aFJ<�es da esda­

<:;ãro de' 'I'anguá, ta para, o Extel'j'(:J':,
pO'!' meio de empresas éstrangeíi as.
qlme fazita:m tais séryíços de, cornu­
Ffi'Ca:ções

Â\l'ltes 'de ' embarcá/r para �,

,E1'.1'to11l'a:, ,o, ,SUlperi'l'ltém'del'l1Je (�0'

:E)ep3iirta'I'l'l'él!l:to' de éomulÍl!icaçõe} dia;
Eli.&lifl'?iN'FE'iL d,isse estár coiité'l'l�('Í
""em verif.iear que os circuttQS
telefônicos internacionais, nos últi­
mos dias, já dob\ou por causa 'da
alta qualida:de e· rapidez cl0S
circuitos via-satélit.e.

,
"

Ressaltou, a seguir" que até o

momento não houve rrennum

obstáculo por parte de outros
países com os quais o Brasil' vem
faiZeFldo seu sistema de eomúníca- -

<:;130' internacional viaJ "]núelsat In".
":E101llve sim, um' grande ínserêsse

1'.>0'I' 'parte de todos os países",
comentou.

Ex,plicou ainda que, apesar ele o

,si:stema de telefonia Brasií-Japâ»
ser indireto {via Est-ados tl'nidos},

, têm' crescido bastant� o llnHf;g'o
'd<e' comunicações, via telex entr,3'

os dois países. , ,

O' sr, Carlos Moreira, i'I�:jlO'l':1�'�\1,
fi'J1l'1I'men'te, que na qüinta-fetra ,�0,i

inaugurado o-' sistema' de tele,;:

llli'retp CO!TI a Súiça . Durante s�ia

riellrilJanência pretende firmar ac:)",­

d08 com vista's à: ligação de teJ.ex

ct:irte�o com· a Inglaterra e Pra'aça,
l'!11'éFri' de abrir telegrafia e expanflü
a'8 já existentes em eutros países.
Comentou que um dos objetiv8s

p''I'incipais de smf viagem é impl'an­
iar a., telefonia com Portugai, "o

umco país que não fala com Li

Brasil via-satélit.e; infelizmente":

MarechaJ RQndon, 104 anos

A, Seixas Netto'

Há, �videntemente, o d'estil1o
para os pioneiros que, durante a�

sua existência terrena, tratam o

homem tendo em vista a Humani·
-dade: Formar o' Panteão des
Imortais pela obra imortal.

nâquela' 'contribuição, do Bmsi.:;
sobressalienfa-se- Cândido Mariáno

,

da Silva, Rondon; o m�ior elos
Civilizadores do milênio q\le se

vái findando, Civili.,:ador pela o'bra­

magnifica e poderosa; civiliz'ád,br
péla síntese' legendária da' suà
doutrina do Homem, simpàtica- >

rnente caracterÍzada ' na sentença
que se impõe, como lema positi­
vista: Mori:er, mil vêzes; matar
nunca, O índio brasi'leiro, 'êsGé'

patrício esquecido ]Dela raça macis
nova da nacionaHdade, encentroll.
na personalidade, na crença, no,

objetivai de R0'ndon, o- seu fetorno
ao conserto Rumano da Pátria:
mãe, Símbolo sem pretender,
Rondon passou a encarnar em sua

figura a imagem "do brasi<1eiro

selvJcOlà, 'int�grando:o; ém sinl\o.s­
mo e, assim, 'con�equentéi:neiIte.
dentro, da l1açionalidacJe" como o

patrício nativo, o primitivo sobe­

rano, a figura,ção ativa. do passado.
E, assim, o' Civilizador notável
levou mata adentro ,o conceito de

"�, f:.: '

, Humanismo e' h'ouxe para,dentro,
do patriciado, nacional d Sêr

humano indígena., b índió, essa

figure( que as mentes m8nos

sábias' sentiam 'ferl'js, temiam

'animais, "e muitas das vêzes, :1ão

muito long:e no tempo, miserável

escravo, foi liberado aos sentimen­

tos clesumaniza'dos e desumani­
zanfes pêlo: Civilizado-; Rmi.elon,

Sentia e não suportava ent;Én1de:­
.os selvícolas brasileiros como

pá.rias em seu próprio' peva, como

exilados em sua prépria, Pát-ria­

Missão mais, bem compreendk',a
não houve, e,_ parece,' não Se tem

notícia de; l'\'�gb\ém qu_e buscasse
Civilizar ,pelfl,;'Humanização; Ron-

.
�

'.

,.,

don foi único; 8, tendência histó-
" lrica:� �fo'i 'selnpr,�·�CivHiz'â:r pela
subÍnissâô, t, assiiiÇfâz- l:04 anos'

que o Mundo sentiu a presença de

Rondon; fará sécuLos que (') Mund<'J
há-de sentir a' sua obra e a SUH ,�

imagem, E já sentirá também. f'6

novos Humanizadores surgirem,
que "os mo.rtos governam-cada vez

miüs os vivos". E neste propósitCl,
outro general tá'mbém poude ins­

crever a complementação da gr'f\h,
de legenda: "in l'egra'r paira -n;�o
eNtregar", E quando forem 'pas­
sando os lances históricos da

nacionalidade, a legenda multipIic� :

poderá ser )l)_nçada aos pósteros:
"Morrer, mil vêzes; matar, nunca";,
"IntegTar para não entregar".
Rond0n em v�da integrou hortlenô
à nacionalidade pátria; Rondon já,
passado aos fastos da Nação,
integra as terras da Páotria-mãtJ.

Que o Brasil agradecido reverenci,,,
hoje, e sempre, a obra e a imagem
do maior e mais humano de todo3
os Civilizadores.

(osta e Areco deverão debater o

aproveitamento da lago,a Mirim

Quinta-feira o presidente iJ'ó�'ge
Pacheco. Areco, do Uruguai, viajará
para o Brasi,l ,para uma visira
oficial de cinco dias a convite elo'

marechal Artur da Costa eStIva,

dural(te a qual os dois chefes de
Estado debaterão importar,�e3'
tcmas de interêsse mútuó.

Será 'a segunda entrevista enf,r(;'
os presidenteS Pacheco e COSbl 8

Silva em pouco mais de tim anO',

já que no dia 3 de abril de 1968
assistiram à inauguração da ponte
internacional na fronteira uruguala­
brasileira. Nessa oportunidade,
conversaram a sós, durante mais
de uma hora.

ASrmNTOS
Embora não se conheça a agen·

da oficial das conversações que os

dois presidentes manterão, fontes
dos g;overnos revelaram que o

Uruguai tem interêsse em debater
- vários �ssuntos, entre êles o exa·

111e do progresso da Associação
Latino-Americana' de Livre Comer·
cio comercial; os estudos atnais

da lagoa Mirim; atividades' de
.

p'esca e interligação elétrica.
O Uruguai vem deseJando há.

anos equilibrar o seu baIanço
Comercial c(')m o Brasil, que lhe

é nitidamente desfavorável, O

Uruguai compra principalq1ente
café, mate e madeiras, enquanto o

:Brasil lhe adquire arroz, trigo e

milho. No caso do milho, :lem

sempre o Urtlg:uai tem grande'
volume de sa�dos exportáveis.
Uma missão comerciai urtiguaia

'encontra-se atualmente no Brasil,
com o olbj_etiyo de estudar com,

representantes hrasileiros a forma

de aumentar as compras do ,rizi­
nho país no. marco da ALALC.

LAGOA MIRIM
A exploração das zonas de

influência .da lagoa Mirim, que
tem cêrca de 70 qni1ôh1et�os de

comprimento ,POf 10' quilômetros
de' largura. média, cujo domínio' 'Í
e,xercido pelo Brasil e Uruguai,
será seguramente objeto de' exame
nas conversações. - segundo os

informantes.
! ,.. iPI'l

,

traba'lha., com a co'Operação de

org�nism0s internacionais, no 1-'5-

tudo de projetos sôbre a fonna
de aproveitar as águas da l'agoa
para a agricultura e a peçuan:1
dos dois países, recuperando gra!1·
eles extensões de terra atualme:lte

semidesérticas, no Sul do B'rasil
e no Leste do, Uruguai.

A pesca entre países que têm

águas comuns, como é o cas0 ela

lagoa 'Mirim, mas especialmel'lte
no oceano Atiruntico, será pl'ovà­
velmente Qutro dos tema� que' os

dois presidentes' focalizarão.

SOB-ERANIA
Acredita-sé- que Um tratado' de

pesca com o Brasil poderi� C(')Hsi­
derar probléli)as de soberania (�m

álguas atlântic�s, na' parúe proxima
a ambós os_ paíse_s, onde as cor·

rentes marí:timas contribüem para
a existência. de granc;les cal'dnmes
coi1sideraclos entre os mais .ricos
do mundo, éomo o demonstralia

frequente opera-:ção de i�otilnas de"

pesqueiros�'sóviétiGOSi! �apon;eses, ,e>�<

A M�f�tHEST�R S.A., vem realiz3'1"ld'o a captação de
âmÓ'i'to' naciona] dos recursos fiscais de IMPÔSTO DE
,RE�i[j� para as Ernprêsas da pesca de Santa Catarina,
q(llJ-e> �:o/éram seus' projetos de ampliação ou implantação
aprovados pela SUDEPE. Dee, lei,..2�1' - 25% do i. R

SULAillÂNTICO - SIP - KR�USE
f"

'"

'

,ICOPESLA BABITONGA
,

6i\M. ESTER S.
=-,,=- e,' Clfl�re:fiJra d'e Cãlmls e Tltyr�S

Ca'J'ta Patente If. 67/2025
Rua 9 de Março, 337-s/314-Joinville' S.C.'
'" ""''''''TrT'O>'R. 22"�, fone 2585

Caixai Postal 643 - JOINVILLE
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.,� O Centro Espírita "Seáro dos Pobres:', conyida a

todos em geral paro visitarem a' Exposição ele Trabalhos

Ma,nuais que está p'romovendo no Edifíçio Florêncio
. Costa (COMASA), sito à tua Fel'ipe Schmielt, em benefí­

cio, da construção ,da Matemielacl'e Espírita
- de Santa

,Catarina, ,que será inaugurado na próxima quinta-feira,
dia 8 às 15 hs.

,i

'_ (

,)'
'\

·C: O M U N"I C A ç Ã O
,A quem - in�eJ:'essar possa faço saber que a firma

BORBON COMERCIAL E TÉCNICA-LTDA" não sei res'·

pU'l1sabil'Íza por nenhum' dos atos ou transações' efet:ua­
das antes ou depois dessá data p'O'r JOÃO SEGISlliUNDO
DE BARROSO.

Fpolis. 18/4/69
Carlos Alberto Borges

CASA VEIU.lE·SE
,Vendo fina casa, recem terminada com 230 me".

quadi'ados de área construída no Lail'ro Ital';uai. í 'lha­
I

tar através 08 telefones 3005 ou 3740. '

Serviço' Nacional de Aprendizagem
(SENAI)

Departamento Regiopa1 de Santa
FLORIANÓPOLIS
CONCURSOS

I

Catarina

Acham .. se abertas, a partir de 2 a 25 de maio, as

in�rlcoes aos 'COrtcursos' para preenchimento ele vagas
para In-1\trutor de Mecânic-a Geral; duas (2) em Blume-
náu e uma (1) em Joinville.

'

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO�

EXIGE-SE
o) Quitação COI11 o Serviço Militar.
b) Certidão de Nascimento \mín'mo 21 an('s e ml�
ximo 35 anos).

l

c) Curriculum Vitae.
d) Título de Eleitor.
e) Cinco (5) anos ele prática na profissão compe­

tente dos, que não tenham curso do SENA.l ou E�cola
similar, e dois (2) para cs que possuam.

f) Duas (2) fotografias 3 x 4 em.

g) Corta de refe'fência passada pc;o último elllp'e-
ga-çlür elo candidato. I

VANTAGENS
Vehcimentos ele' NCr$ 519,20 (quinhentos c c1eze-,

nove cruzeiros novos e vinte centavos) mensais; aumen­

tos quil'lquenais, cléejlllb terceiro sa1Clrio, salário família
e cursos de aperfeiçoamento. Eventualm�nte, terá o

candid,a-to aprovado ç nomeado, di;-eito o moradia em

próprio elo -SENAI ou, em caso contróriq, auxílio habi­
t,acão correspondente o 20% dcs vellcimentos."

As rega-lias rei ativas ao auxílio hObitaçã'o, o caneli­
doto aprovado terá direito após háver' cumprido o pe­
ríodo de 1 ano de efetivo exercício. Os interessados ser­
tão ate'ndic1os na sede do Depa"tamento Regional elo
SENAI" à rua FeliDe Schmic1t, 67, Pa:{tcio das Indústrias
3.0 andar" FloFian-ópol'is e nas Escolas ele Aprendiza-1i\
zem do SENAI em Blumenou à rua São PaLllo N.o 1.147
e em JoinviIle à rua Pedro Kolb· n.o 836.

Os programas e outras informações os candidatos
poderão obter nos end,ereços acima referidos.
",'

Florian6poli's, 28 ele abril de"'1'969.'
Alcieles AbreuAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Harold Wilson teme derrota
,

: , '-

�,' ç,

•

e pede 'união dos' trabalhistas

O Primeiro-Ministro Harold

Wilson Wnl;O",n, a vésperas das

ereíções pai'Jarnentares, que [se rea­

lizarãO' no Jinglaterra:, Escócia e

País de Gales, uma campanha: pa­

ra restabejeesr a harmonia nas

fileiras do Partido Trabalhísta, e

os ünícos beneficiado�, sérão os

ccvnservaàores,: e '€i ,Dem: :possi've�
que nessa tlivisao leve' ',!;l;O ,poaer
um. govêrno c€lflsel'vadór�', adver­
tiu Wilson � li . s�trs, 'c0rr�11g,iÓl?á-'
1110s, "

.,' ,

De acôrdo com' progrrosticos
1

"
,

baseados \ em -pesquísas de epí
I11tW pubsica, os t'rab�lhi�tas
ponem ser, derrotados, rias e)ei­
ções cl'AS'lia \semana, em tôdas as,"
cidades de mais de cem mil..qab­
tantas. ;. .crer "nesses, resultados,

o prestigio do "Wo1'kers' Patty"
nunca esteve dto baixó,' nos hb,
mos trinta áttos.

o desencanto popular proce­

de Iundamehtalmente. perrsa n

os absevardorés, da incapacidade
demonstrada pelos ,trabalhistas

ao enfrentar as crises financêiras

que enfraqueceram sobremaneira

a libra esterlína, Os estorços «o

Oovêrno de 'tVilson para susten­

tal' a' moeda não tiveram s,uc�s­

SO, apesar de terem acarretado

restrições impopulares e cada V€':I:

mais drásticas de salários aU1ll6:1

tos de impostos e, recentemente

uma tentativa Ide proibir as gre­

ves locais

reafirmar sua própria
sóbre a organtzação.

'-

liJenmr;a

SIGNIFICADO
I

Üo, inicio' da era cristã, �l

termo" "Gardeal" - deriv:1-,
do da palavra latina "car­

do", tiixo· ou' ponto em tu!'-'

nó do qual tudo gira -­

era aplicado a todos os sa­

cerdotes ligados a uma

igreja episcopal, cheliacta

por um bispo, não apen'l5

pelO, bispo de Roma, mas

pelos bispos de' outra',

&Tandes cidades dq Im,:.l­

do.

Em fins do secuIa V, o

titulo pa8sou a ser 'U68.cl:J,

eül Rütlla, apenas com re­

lh\ã� aos sacerdotes di)."

20 ou 28 paroqUlas' da Cij,l­

de., Esse' cri teria sobrl"\(i,

veu até o IJ1'esente, e toei.:;,;

. os
. cardeais são, nomir1d!-

mérite, "saçerdot'eS'" Oil----
-'IA,! - "\� •

"- ,I .. �. ,-. r ,

"dÜJ.conos" das paroq1_�1:1S"

de Roma,
I

ou, refleU;'do
uma ocorrencia histbri�:a

posterior, bÍ'spos das! "':li.;;

dioceses suburbanas ,. de

Roma.
\

- Os ,primeiros carde�ls TI,'

mal10S de paroquias e clio'

ce'ses' assumiam automatil'G­

mente, p.ela sua proximid3-
dt; de c(mselfleiros dos pa­

pa� sucessivos. ,Duran(3

�Idade Média, eles fizemm

diversas tentativas infruti-

:feras, visando estabe'leCf'l'

uIH ,principi0 segundo o

qual o pontifice es'tar�fi' Rl­

jdtb ao controle dê um ("l­

legio de cardeais.

SELEÇÃO
"
\

Na epoca atual, a, grande
função dos cardeais, agm­

do em: conjunto, "é a sele­

ÇCt0 de um novo papá,' apó',
a morte do pontifice rti­

nante. Par�� ser eleÍto, (.

rio'vo papa deverá receber

o sufragio de dois ter'Jos
d:)s v0tOS," mais üm:\ :"?j[
Todos os papas ;%úst�rio­

res ao p,apa holandês, Adria­
no- VI, ql\e morreu C'fI

1522,. foram ital�anos.
Porem, com a amph?ção

do Co�egio de Ca����ls; e

o declinio do num�r@, de

representantes italianos, ,dI')

mais de um terço pa�'a

apenas um quinto do total

de
.
cardeais, alguns obser­

vadores acreditam que o

proximo 'papa, ou o, seu

sucessor, não será italLmo,

mas sim francês

lllao.

ou
. alf�-

Conse'lho Interamericano Econo-
I

mico e' Secíal (CIÊS).
A' 'CECj',di ja I ealizou um pe­

liod�' de sessões em Santiago . rto

Chile, �lO mês' : pas�ado' e VOlU·;� ;',

2, cl:�hbel'ar este mês I com o (':J,iC-

'. ti v� ;'de ll'lkü:�' a' aijalLe lia l,.;

: ,nJa;lO aprov;Ídó' ria, "réuntâo 'aei(',
, ríor

,
.

Posteríor��nte,'
,

sões des/sé' encoÍ1t.rÕ,

ele objetivos comuns e .programas

conjuntos' de ação'que fortaleçam

a unidade do Hemisfério Ocidental

e acelerem o ritmo do seu desen­

volvímento econômico e social",
anrrnou Rockefeller.

Acrescentou que o relatório gerar
sôbre os resultados dessas consul­

tas será apresentado a Nixon em

julho próximo e que o presidente
decidirá se o documento deve ser

publicado e em que forma,

O governador insistiu repetida -;
,

vôzes no papel meramente "passivo
de sua missão. afirmando qUE? não

está autorízado a fazer promessas­
concretas ou assumir compro.nis­
sns 'em nome elo govêrno.

, Uma declaração divulgada 1)'210

govêrno 'do Estado de Nova Yri.k :

'

diz que, '�a fim de adquírir 1 .m

maxmio de informação o' gover\):l:
" - .

dor será acompanhado por uns :ln

destacado's cidadãos norte-amer;­

çknos, 'que� serão asse�sôres da

,missão em' que�tê.o como fine',,­

Ç2S, comércio, trabalho, agric1Jl­
t'lra, educação, piência, saúçif;

rública, assunto::: militar�s, comu.-·

\11l:ações, questõ,es' culturais, ,pro-.
blemas urbanos, organização gOV(ú'­
namental e programas de ajud:J"

Enquanto isso, mais de 50 espe­

cialistas em assuntos latino-arperi:

canos estão levantando dadr)s

sôbre os �ários país:es que, serão

visitados por Rockefeller, pa.ra que

êle e seus assess,ôres partam be!!1

informados.

CECLA E elEs

Rockefeller tambem. destacau a

importancia de duas reuniões la­

tino-americanas ql\_e coincidú§,o

com a sua missão: a da Co'nis­

são Especial Coordenadora da

America Latina (CECLA) e a d,o

HéIsnn ockeleUer anuncia para
o<día 11 0\ inicio de sua viagem

l_r

as' conclu-

tidas em outra
.

sessão. tambem

em' Santiago, p::Ci'a' adotar as re­

soluções ele �['tl'[Eir' pplitíco neces­

sanas para- a execução pra+tcn

eLos ,'objetivos', comuns na, Ameri­

ca Latina em 'relação ao deso.i-

vólvímento. ,

<.' ...
,I :

'

A" re�niãà db',CIEs, m�'rca..i'L
p�ra jtinli�; e�11 ,p.o:rt,"ôt Spam, tam
r-omn , obJ.eti vo;, :coo;d�nar as con­

clusões
.

Clà: CECLA :
com os 1)"')-

, '>', '_, . t'� •

gran'l�S' n,orte-amencanos, a ILn

de e�llpreehder- ':. uma ação, can-

junta.
:Rockefeller ,déclarou, que se

,p'ropõe, ,a' ll;conipanhar as c1U<13

-reuniões .com
..'muitd· interes:,:,"',

rois estão" 8sb eltamenr,e hgad:1s
- "./ ,

à. sua m,is!,ão ..
, ::'

E'l:�APAS,.
'

O governadqr' e�p]jdou que a di­

vü;ão de !?uà, 'vfage(�' em edi(!:1'3

tem o proposito' de facilitar "

atendimento 'dos, àt'su-ntos o[ic'LI.:s

d� Est�do de 'N'o�'�; Y01:k, ao �lLwl
volt:h'á varias' vezes,: cluránte pé­

riodos que, variarão entre (lua­

tro � dez dias.' .,1

Rod;;:�felier _

,vIaJará em um

jato da Fôrça Aérea norte-ame:'i­

cana; 'q,ue 111e' permitirá ma.nt'3r
. I

se et11 contàto' radiQfonico e )'!o�'

telex �0Tn 'o se�' gabinete para que

pôssa esfar' à:. *ar; çlos acoú�ec:i­

mento.s Qo., seu -Esta?l?
'. ,"

f
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E' claro QUc tomam'

PaI:a êles não' interessa a chuva. Querem o leite e pronto.

E' por isso que você n,10 deve trocar'de t'ol'DeCedof. Arinal de c/oDtas,
a USINA DE LEITE DE FLORIANOPOLIS vem entregandu o, leite a 'domicíliO,

Idl Oito ;100S. C' só a USINA que entrega o leite na porta, Aliás. Floriallclpolis

(, a ún�ca das capitais brasileiras em qlle Ti 'dona d'e casa tem �,,,S(' (,()l1IÔl'to,
E ago-ra a USINA lançou o Leite Pasteurizado LAMEISA I:' l'JIJiialado

c:rn saqllinhos de plástico, como mandam a técnica e a' higiene E' m:lJS uma

pJ;�o('uraçélu com o cunfôrto da dona de casa. E' ,mais ullla r�zão para você

fl,io. trocar de fornecedor,

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.

'.

,'=

/,

MEINICKE S/A. Indústria"
Comércio e Agricultura.,!

--

--

_._0:-- _

---=::=

Prefira também MANTEIGA CAPITAL.

/

Wilson 'exortou o ParUdo a'

:liquidai' as disc6'rdi.as internas,
.

que o ameaçam de tremenda der­

rota eleitoral. "Se êste mOVIU!en­

to «(} tracárhísta) insiste em eu­

traqueeer-se com atos dectsãu, , 1

\ ,

I
.'

) 'j" ,.'
'"o

'�/- " 'j::J_

ta, no �ínimo' ao".s�êi1Là', y. 'ano. A não ser ,q1Je, ocasmo

Quanto. à sua 'excl;usivida(Je, "

.'

d� ',visitas. fndividuais de

até há 'dez: anos", cóntav.i:-::, " cll;úieais procedentes çle
apenl16 com 70 rrúmibros, "; ou.tios· paíse!'1 e a,tra�és:',de
e mesmo hoje,' qu'àri\1d >'0,' '.' 6J;)rrê�p'6tl.déI'lCia' .". ' mantida

numero de seus' riiérríbtO:.;; "'61iin, ';elés, ,- 'os çortsultores
é o mais elévado 'de: toda a' �fetivos �ó ·,pbnÜ�ice s[o .os

Historia, não uHr'apasS'l i) 40 càrdElais' que tElsidem ém \

total de' 134.
'

Roma: e, . mais. ' ,,'particl;lar-
mente,'- os' ii "çardeais que

dirigem às' divisõ!ls da ad­

minístraçiiQJ central - a

Curia Romana: ',i

",I

Robert Doty
,

.1

o clube mais fechado elo

mundo admitiu 33 melr-,

bras esta semana, qli&nctlJ
o papá Paulo VI inllicou

novos prelados para o sa­

crO Colégio de Cardeal:;:,

Não há lI'revérencia �a

aplicação desse termo ao

Sacro CQlegio de Cardeais
pois o novo titulo de "car'

deal" foi concedido mais

como uma ,honrarià do

que como definição de

hierarquia eclesiastica, Em

termos de autoridade ee.e­

siastica, não' lhes foi' atri­
buida maior importanc.ia
do que a desfrutada pêlo
mais recente e h�mild':)
membro da ordem episco­
pal. .

SENADO

Quinta-feira, referindo-se

ao Colegio de Cardeais, o

papa usou. a .exp� essã0

"Senad.o Pontific}o" .Roma-·

no". Com _ isso qUis dizÉr

que, teoricamente,' '"os ..c�'f.-'
d-eais, comó gnrI;J'O,:, c;:mst_j-:'

..II
' t

tuiam os seus PtiI).cipals.:
conselheiros no 'go,v!lrno, da :

Igreja. "

Na pratica, os' prínCipes"
.,0: 'erã' fii-'ejà reuneqi-s� nita- '

mente, como entidade, -tul-;
vez menos de 'Uplâ,

'

conse-
Mas trata-s'e de uma ins­

tituição antiga, que remo,.

. i'····::(�.: ...,.,. " ,
.

' ','; O', ,:'-, ":': o � ,

��
..

térrea ou edi.fícia. de�;vá.ri,os:
pavimentos·

'

�. "",. 'f,
,

a . esool,ha ,é umá só': :"

�O�T��A;'
DURÁV�fS .. : .BQN,ITAS ,

!I .,,' . "'.'

A�. únicas testados poro funcionarem 'sob, altos ·pressõe_s'. ;(óté',,40
metros de c,aluna d'água). Fáceis de .ins'ta,far.: Indefpr�áv,e1�', �
lavávei,s. Prefiro sempre os caixas d.e' descài:ga MonttiAq',l cle

.

• SILENCIOSAS •

embutir ou externa.
'.'

"

. ,,'

MONTALUX MONTABEL

,

'

�l
� JM:ON'T.A.NA S.� .•

'"d � co�' �í�1Qio re Jal1eiro ' SCl'? Poulo - Bel" HoriZCinle - tprlo Áleg"; . R"tif� - Curilibo ç�;
� •

1._
"

�
• í" lP : ,�)�

À venda nas boas casas do' r,omo ?-"'_"'-A-��,"�

J'fí

REPRESENTATIVIDAQE

Alegam os di::;sidentes

que os membros ,do COle­

gio são nomeados exclusiva­

mente pelo papa, não re­

presentando, portanto, él

Igreja- como um todo.

Os partidarios des�a

idéia afirmam que o orgã::>

capacitado para nomea.r os

conselheiros
.

papais é o

Sinodo de pispos, cujos
membros são eleitos, nlL

sua maioria, por seus pa­

rEis, durante conferencias

nacionais. Da mesma for­

ma,' alega-se que o Sinoci(.',

ou, no minimo, os presi-\
dentes eleitos das conferen­

cias. Nacionais de Bispos
deveriam participar ela

� t 1. '

escolha do Pontifice.

I
o .gcvernador" Nelson' Rockefeller

an�ndou .

que dia 11 iniciará sua

esperada viagem. a 23 paises ame­

ricános, 'cumprindo a' missão que

lhe.' .foi " confiada .pelo presíderu.,
nÍ()�hrd, Nixon' com- o objetivo de

"ac;ei:erar .o .rítmo do desenvolvi­

mento' econômico e socía, da

Arnélica· Latina".' Deverá -chegar
'ao Brasil na segunda quinzena de

jurll'lo:

'Rockefeller, um profundo conhe-

',redor- dos problemas do Hemisté­

rió:" Ocidental 'aceitara .a míssáo

.com .a condição _

de que ela não

:pr$JU.dicasse süas
'

.atdvidades como

go,-&.er'naçlor· do E$tado: ,
de, �ova

'�YOrk!", O governador disse' que
'

,

anunciaria 'seus planos tão log-ô :1,

As�erhbléia' Legislativa. do, !'Wl:l

: Estáclo' cq;npletas�e seu pei'íoctl' '10
.

sessões., o. que aconteceu cnteu.. ,

CALEND;4-RIO
Depois .ele destacar' que ,U' prj';),'

',cipal fínalidade dá, sua missão ,e!
:', ':'esçutar ,as opiniões e idéias (\()s

'latino-ameriC,::iI1os", Rockefeller m,

,fOl�mou que suas visitas à Am(.n: a

','L�tina serão, fe'itas errl quaL. o

ftapa,S:,
De. 11 a 1'!iJ 'de n'laio Méx1co;

Guatemala, El Sálvador, Hondl.lr�lS,

Nicantg,ua, Costa Rica e/PananILl

CQwmbia, Equador, Peru, BJli�'i:t

e ,.Trinidad-Tobaco,
De 16 a 25 de junho - Bm.3il,

Paraguai, Uruguai; Argentina e

Chile

De 29 de junho a 6 de julho �

-v�ri.eiilela·, Üaiti, Rept:blica,.Dorn

nIcana, Guiana e Barbados.
',,­

ESCUTAR
"O, objetivo dessa missão presi­

dencial é escutar os líderes ele

outras Repúblicas laUno-america­

nas e consultá-los sôbre a 'fixac;iío

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. nossa

Polícia MilHar

GUSTAVO NEVJ:;S

Assinalando a passagem
de 'mais um anlversácio de

sua. glortosa existência. a.

nossa polícia Militar realí­
zou vários atos 'festivos, lH'O
],d.cicnando o. congraçameu
to de tõda a oficialidade e

dando ensejo a que, em reu-
.

niões sociais de alto nível de

elegância, a sociedade ca LI·

rinense tivesse o prazer de

cumpríruentar e saudar c;

nôvo Comandante: dafllll.'ht
Corporação, Coroncl Fábio

Lins, e sua excelentíssima cs­

pôsa, f�sse brilhante o.ri'�ia!
do Exército Nacional, ladca­
do de sua dígníssima Senhu­
ra, recepcionararn nos safões
do Clube 12 de Agôsto os Otí­
ciais da Polícia Militar, que,
acompanhados de suas ex;

celentíssimns consortes, com­

p�)'eceram ao baile comemo­
'rativo, do qual particip.ü:am
também os associados rl,o

qua5e centenário Clube, Ti·

\'eram, -j,lois, ess<?s com�nl(l,'·

rações, além do sel)tido. {pr(l.. i
prio duma fes(i\'idade �1�lSj· U
va ao ·aniw)'sárj.o dmua ,ét',j';'
]1oraç.ão Militar, 'i' niói/ ti�· j
clegiíncia, que lh�s;:sÓl)�edmi. 1
1 ••••. ',' ./ ) )
11l'imÍl o ilustre C;oplàljd,il11�N'l
Fi,(üi;) Lins,' i \�; /::lf�/!!

• "'!,' i l' ,c ..

Mas não é; sÍll1iHesjJ.1e".íé ;
êsse aspecto' d:à�. ��leb,;Í'aç�+;
qU2 me traz ,a .COm,Cllijtl1;

:� :.:;·Jt��i�,� ;';; '.� ;:(

aqui, aliás comr'}il�tlm� '�a�h�, "
so, o aniversário da' ;-Polit�.à

'

Militar do E5t�do �(-t'/'shI1Ji!í
(;;1. tiuÍna, O que, p��te�;�Jo� 6�:' l,i, ,

� I ".; '. ,. 1 � ) i"�

sobretudo, salien'já'r' ,a:i�f�. ã ,'I
de tais solenJ;daétcsi'; d,'liiuítijí,

.

: i,' .5�··�4í '·d�.i'-
�Üglli!' cativas da,;;... Jl�lilifts;,\'s�,
tradições. dessa" disc'íp1hià<!a!t
tI'opa 'de reser\m d�'l' E�pq�.;. r, �! I • j �\ 'j ';tb Bi'asil�iro, A\!;PoHllia;Ç':�Hr;
rin'l)Se tem, realm:ente, ,.p�n1ii!!
eJplênclida ·e exemplar fõ)Ii�\','
de serv�os prestad6sf niÚi �
a'J)cllas,; à:.iordero'1.polític,a: .. ; d.
r ", :.iir� ,t:�;� M '(

social no Estado," mas ,'1:a;IU":
l}tíill;' à, í:t0MS;t :A,�$ ���jll�i:1l
(�;f's demodãticas':e' da"dstliY'
yilírla.:\e co:ri:s'Útúcióna.li;· 'cl�;'
:País.

I) �t tl.
hi p

Dentro d � seus qWl'lr fl(.;,
UlH.t oi'icialidade' bem. a{td�.

, t,
trada técnica c inlelechtal:
mcnte está atent;l ao cUlllpríl
menta do's seus devere';,
com a consciência bem U!;Jel"
c:lJida do que lhe cabc, no

. cômputo das responsahilida·
des (las fÔl'ç�s armadas pa,
ra com a preservação dos

llríncillios em que, através �r.�
m:iis .,de qmrtI;o séculos, "e

vêm fo'rmallcto e evolvlmdll
a. sílcieclade brasileira e a

conseiêllcia da' naéionalill�.de.

.Tus(Hica·se, assim, o l":g'O'
zí,iu com qtie a g'arbosa : e

conceituada Corponção 1'0·
licial de' Santa Cataril1á ·mM:·
eGU o fraascu,rsb de mais UIIl

nnõ . de patrióticas e elicien·
tes . atividades, medialÚe 'as

quais ll�'ojcta no espaço. e no

tem. ) a confirmação das
vI, tudú; morais 'e bl'avu;".t
inJúmita dos Cataril1cnses,
l�e, p::tuando as legendárias
�;Iúrias dos ,Barrigas·Vel'des.

Mas deh:em·me que !'efi·
ra, ainda, ou.tro aspecto' rIas
retcntes comemorações, ao

qual �ou eSI�eeial.e alta !;i:;·
J:Í ',cação: aludo ào "fato de
havcr o coronel Fábió Lins,
num g'csto que, desde logo
lhe define o espírito lihzral
e fidalgo,? relll1indtJ., eUl vós·
pel'as" da� 'festividajes, 0:5

jornalistas de Florian.ópo}is,
lJal'a lhes l'lotiJ'ica�' o progJ'a­
ma que' h�via' organiza.lo:
l:., durante êsse encolltrll

cordial, em que a imprclIi'irt,
pelos que a represcntal1l, Coí
brindada com um coquel!,l.
tiveram os homens de ,it""
nal a oportunidade de vl�rüi·
cal' que o Coma.ndo da l.'úi"
ci,l J�.i.ilitar do E:.1ad'l III;.
con'.'iado mais umll ve:t. " ,,'o

I!·ur.ll). q,ue ni\) de",�'stJma. '.�,

tl'S prestig'ia e valoriza
,'oo:":raçã.o cf" .l0rnaiio 11.;)

em run�:ão do evolver da CfJ.

municlar.lc e da defesa ·dêl;"

instituIções, n�!;;,a héll'mà,. i,
,.a () j)l'fh.:ta tOll.lun\iiiU 't�t,

',:sforços c idéias, penS1l.JJ1Ci·
tos e ações, para a segur.•.;
li n"iUva inttgTar.;-ã.o do DI::'
di no" seu::; (.,e�L.llO:> u.e" .D­
C'l'"ticw;,

j,'JYL,

e orma
A iniciativa de reformular as pr.uclpazs

çõcs que integram o Já antiqucdo arcabouço do
cü{l'If;cn­

direito

positivo brasileiro, V::S.lNldO ccmpdtibi1izá-Zas com a nD··

"a reclídade emergente dos dias atuais, merece sem dú­
vida cs mais amplos. e irrestritos aplausos da Nação.
Consíderando-se o obscurc,ntismo a que foram conduzi­
I]a� nos ú:timos tempos as nossas leiras jurid:Jtas, e so­

bretudo o inseguro sistema jurídico vigorante no País,
em virtude principalnrcnte do obsorctismo de algumas de
suas instituições essenciais, não há negar que a reedíção
modern.zuda dos textos legais representa, uma neces­

slda(I;! urgente e i�declinável, a'!nda que n�o venha a re­

solve;, definitivamente, o problema de adequada siste­

mctizaçâo da ordem [urídtca e social do País.
O Brasil ainda se ressente, no busca cotidiana do

seu rr.:liante porvír.: de uma cultura social autóctene,
verdadeiramente estereotipada na índoLe e n:l condições
materlaís de vida de seu povo. Desde os tempos d'.l Co­

lônia, a socrcdcde bresíletra tem sido víüme complaccn­
te d�l· t-ansp'anteção de instituições e costumes que, por
fàó?mcnte assimiláveis, acabaram sedimentando lima

íníraestruturc ' sucia! alienígena, sôbre 'a qual se ergue­
ram moíínas e sombrias afirmações de nacionalid,'lde.
Nos cscassoz êxitos obtidas pela cultura local sôbre os

fatores exógenos da civilização, o resu-tado fOI na maio-
1':1� do� �ws uma mesc�a de exper;ê�c'as que a tradição
consagrLu, scm contud3 garantir no lento processo da

evolução social a supremacia do es:ríl'Íto amalgamado
no temperamento e DO ca-ráter do homem ln:asil-eiro.

Não se poderta,' portanto, p:etcnder repent:nQm�n­
.te que o Gúvê"no editasse a fórmula mág'ca para cvn­

solidar a vida societár'a da Naç�o e p1'\2SCrVar as SU'1S

irequívoc�s cOQrdenadas �oc·lol6gicaç. Tod,;s' o mhemes

que o p�'oblcma qa sociedade brasile:I'J, :HlstraiÍldo-sc
as :mas conotações dt; ordem política, é um pr'oblemo
cssencia'mer;te de ciênc;� social, qu·e re�lama seren:<),Q.

)< .�\\ Y:.'

'f::ilj
cómêço de. ano, elll Floria!1ióp�lis. tcm sido

prôd go 1lI Jlromcções ,cu'turais que, nos �'ári!H s('to'l'es.
c:lJS �"tes e dh' dilturo, aqui tem enç.ontratlci,I'm éamp·o
hastante értil pa a a sua

A

expansão. C,.m. sat'sb,ã�), �)()­de-se co statar que o esforço q!Jc vem Sida despel1(Ldn
pelos órgãos responsáveis dos poderes públicGS é plcnta-'
mente comp'cnsado, pela receptividade que encont1'a por
pl:'.rte do púbDco, sempre prestigiando os u,:ont.ecimen"
(os dêsse gênero.

.
,A tcmpprada teatral para 1,969, recentemente, ini-

ci�(l�, é a que reqne, 'cn, (,)fmTero!� em <jlJa!;i.i<.Iadr, o que� t � I 1 :J. I, I' . f '. I

l . .

. � .

de melh!)?", exifte 'nó Pa�s-, latUi:llril�ntc, 'eni t
carla.,.:. A

união dos rccU1'sos <lo Departamento de Cultura da Un!.­
\'IJl'sidade Federal C du Deparhuncntn de Cultul'a (1a

. Sec::retol'ia 'da Educação haverá de lHJssilJllitar OI:) nosso

públic� uma programação teotral à altura das. grandes
'(api(ais �o. País e as_u:1 por certo encontrará, ,como tem

cncontl'adú, a acolhida' <le que �'e faz meret:.cdora.

L .', N?s �i'tes !"lásti�3S (' �llovímento também é cunsi�
de'ave( nc;tes· pr1l11CifOS meses do ano e tudo a crc'l'

que coniinllui'á igualmente intenso, a se .iulgar pela (.Iis­
pO;içãO demonr,trado p'CIos' órgãos culturais oftc':ais e

pêlos med'iclas que estã� �endo tGmadm nesta., prumo­
<:ões peh iniéiatJ·yo· particular. Descobriu-se, fir.a:me."te,
(fUe llCm tudG deve se7' lançado à. respon'sabilldadc dos

püde1 es públic�s 'e que a in'dativa privada" quando rcal�
mente intéressada,. pode fazer muito em favor do cultu­
ra.

SCI"la desneces"ário enumerarmos nqlli, I,lnn a mWl,
. as promoções cultul'l:!.is dêtte início, {le mIO.' Mas J�ãfJ .b­
ríamos jusfça se de';xá.lsemos de ressaltar a notável pro­
moção levada a 'efeito pelo Coral da Universidade na

últ'lm;;t semana, saindo às ruas para mostrar a stHl arte'à

"

,.

ena
de meditativa, pcrfeít:t cnn;sc,iênc\l da sua profundo nà.�
tureza e isenção ele espírita .pm· parte daqueles a quem
se atr'ibni a ·tarefa de' eqúccloná-lo. A história nacional
está ref'eta de exemplos 'w respeito do esfôrço perspicaz

c
' " "

, de ilustres pntríc.cs que cmbuiram-se do melhor cspíí'i-
to de nacionaüdade para edificar. no Peís as pré-condi­
ções de sua emancipação sócío-culturat, Os próprios co­
<ligüs e �s legislações' espec'aZizada·s snucioncdcs 00

longo dos dois (iZf:mos sécu'os pela nacionelldade, re­

presentaram uma escalad� digna' dos' elevados' 'ide�is
lmtonôlllicos da Nação. M!\,s ,<;ra preciso cxttrpar dos
textos JegClis as impurezas, e QS vicies d:l t'ansp1anla
çãe, ao mesmo temno em que se impunha ao legisladol
o" zmperatívo de acumpcnhar com a mesma perseverança
a contínua evolução das formos de "ida 'e consequente.
mente dos conflitos de ilnterêsse que ncs úZfmas décadas
apresentaram no País uma cspcntosm capacidade de
mutcção e f1üresc:illelltQ.�9, apêgo ((O fJl'ma�i:lllo, CU­

ttetanto, aliou-se ao cu1tq·. ·�;h:r-ssivo à�' fontes externes
para impedir I) desenvGivi�h{'.ito mental da -Ncção nes­

se capítulo da fcrmulaçã9",?,�1:�lIa realidade jurf(J:CCl. Nem
se reconheceu em l1luitas;'c;m1Pos do ciênciq a transito-

. �� . '

1'.'ledaé}c de certos sistemas' e 'estrlltura� sociais, riem os

fatos que lotaram a nsosc s{)cl-edade de novos dados 50-
ôe,lógicos, polítíccs e e�(n;tÔ;n;.cos� que passaram a ser

objeto de legislc:;ções de cnl'�rgência e excepCiDnJis, TC­

�ultando um imenso c'pual' em que permo!"ece el1vô!t:J
.H má!:uina judiciária l1of;·i'1inal'. E' inev;táve1, portal1!o,! 'r) 1 l") ,

a ruptura dos atuais f]uadt'cs. jurídicas do P:1Ís. A palte
ahlalizQf as Illil'mas do dii"�itp:'positivo pátrio, ,a refoTlna

jqdic'ária terá cond"ções de a�1"escental' ma:s umo p)r�
cela de q.nqui�ta_ ao c;fôr,�o pela af'irmc(ção da I'ta!=iona
l;dade bmsileirll, v:1lenclq,�,e ,p,aTa isso da, vnlumo�a ex­

per'ê!1çia que nos propOI'CionJFam' cs dois séculos Ja
pas.�ados de lutas e trapeçes em prül da comJ.lc.s1ção de
le'ls e. dis�iplinamentos aluÇiidados ao sentiulento co­

li,UIll do povo. ., '1 .. ,

p(j'llula��ã{) da Capital. E' jll'stmuenN: es:a a 'mlssã3 dos
.que prpmovem a culturq(. .. flbrindo-lhe· ÚS' !J{)l'tas:

.

a um

'I�lÍn�er.o �!,\�llpT(! l,tai;Ql' (.l'O,>��s,;�as e c,�it�:,,�J.o .que. ,oeJ,a. -sc-- .

.

Íl pl'ivilégi9 apenas de pequenos grupos diJtanciados do
contexto da cc,múnldad·c. "l"

Como centro cultura! ,9..�e é boje; Florianópolis reu­

ne condições pam que a' cú'lturá se�a efetivamente reve-
l

l'cnciada na sua melhor forino de ex�rcssão c difundid.l.
tão largamente 'lU3!'1to !lQssÍvcl, através d� empreendi­

'mentos que sejari} capaz.e's de' citra:r a se!1sib\lidade de
can'ladas ;'s�wpré, m�:Qi'e�l dQ- .população. E' P1'eciso - e,

I '1 � l! í ).5 . í ..'
-

,

do "em' sdndo feito com ·rcsu1taclüs francamente C{)Jll�

pensadores - conquistar a juventude univel'siÜída para
todos os sctÔTCS elas mauifestacõcs cultma:s, lHÚIS as-_"

1 '. -

sim Santa Catarina estará formando não somente os IJrUn
, fissionais' qu'\) mais tarde conduz.irão a adm:nistração
d.as neg9ô�s púb!�Cos' e PJ�,;\\fHlns d·o Estadu, mas lima

ge:ação de hamens pl'eflarq;{b" p.aTa enfrentar as respon­
. 5;lbil:lllades do futuro C\)11l '�onhecimel1t{)s que os I'os­
..mm metl.or oricnt,àr e' i,eQ'l1duzit: na. mail! difercnt'j!s si-
tuacõ"s

.

<,;. '!;. •

<"

��li�m�nte, �sto \'C�;;l�sen<lo hem ccmprccm[do em

Sílnta Co:taril1Q e falen1ü:�, w,tos dc �ue as . p1'(jlUoções
cul.tllra:s que aqui têm sido,lefetivadas �ons;gc1m se llFln-

'

t.cr no r:1tmo ascendonaL em que il1gresçaram no cur-

rent� ano: Há ainda núiita 'eoisa p.or. roze!', mas o que
está sendo f,,�to e o qu�{t1e�e serl TealizJdo, no futuro

pró�imo nos en::�e de ·'e�,�er..�l1çàs fiO senfdo de que o

no�·�o Estado., a par da"t;1iad,jção de tra!J:J!ho que soub<

cOl!quif:tar no Pds, "eja revigorada a sua tradição de
cultura n{n:ivés dos expressõ·cs dai a1'tes e da inteligên­
Cia que pbs�ui e que devem sempre se renovar nO" suce­

der das gerações.

Alta oe· alu�cel vai ôe�enoer Da �ata �o· contrato
Para saber quanto terel de pogll' de aumentG de

aluguel, em decorr&ncia da recente, 111aioração do S'a!:l�
rio-mfnimo, cae'.a inquilino 'tcrá ·de 'ver. ficar �c o scu

contr,ato dedccação está sujeito à lei número 4494, de
30 de novembro de 1964; s� foi estipuhdo de ocôrdo
cem a lei 4864, ,de 30 d� novem b�o de J 965. se e:ctú re­

gido pelo Decl'eto-Iei 322, da abril de 1·967: ou, enc80,
se al�'ullla cláusula eS!Jecia1 corsto do ccntroto,

Os alul:uéis �erão a�mcntados em 31 1101' cent0, se'ti..' .

o contrato foi feito alé novembro de 1964; c em 14%,
sc, o cont ato tem elOt'1 posterior a novcmhro I de 1964,
Pa,'a os alugué�s re�d·dcs pela !ei 4864. e :ldo Dec"c1c·
lei 322, o aumento depeuJe da c'áusp�a eSlipulada' no

cún!'i"lo,

DESMENTIDO
O Sr, Osvaldo lório, elo Ministério CG P'a'lcj,lI11C'!l'

to, ncgcu que o, 8umento. elo.; alliguéi� c:1C['ue o 3:>%.
c�mo conscquência ·da recen'te m::jo!'aç'ã') elei síl1Úric-111í-
11:1110. Disse. ,9}IÇ :l. lei ,44():1,. de 30 de novembro de 1964,

distillguiu cm' c1uJS categorias as locações, c]Jal11amlo
de "velhas" os que [inll"Jl1 sido ccntratadas até ii dota
ela lei, c "novas" as qu'? die fôsscm postcriorcs, O au­

mento das loeaç'Jes "ve:11ps'.' se(á 10% mais a:to que o

perct'liuol de elevação do -sa'ário-mínirno, Como o sa-.

rio-mínimo 2U!l1entou de 21%, \�'.1 Guanabara, o alu-'

guel Conúatado antcs ·ele novembro de 1964, s�rá ele­
vado ún 31 por c'ento, Assim, um alugL!el de NC $. , ,

200,00, PO( eXe,mplo, ras'so.rá a N_Cr$ 260,00, Se o 111e5-

mo aluguel foi contratacio, Jepo's de 1964,. como "no­
vo", o proprietário do .imóvel só rC'dçr�l cobrar NC $ .. ,

.228.00, Em 30 de novembro de 1965, porém, ii lei 4864,
chamach de cstímulo à construção civil, liberou o alu-'

guCt elas' nevas conslruções ele re�'inlC '(Ia lei' do inqui;i­
nato, isto é, 'c:as eluas hipóteses anteriores .. da lei 4 49�
, .

permitinJo ao inquiiino e proprietário pac�uárell1 a calÍ-
diç�o ·do aumento, Por SLi1 vez, o De:::et:;-lei 322 �sten- \

deu o efeito d1 lei 4864 Ü locoç::ío do:; imóveis que es­

t�v�s:fm V(l!!(S ea data da sua vigência, i�to é, abril cc
I %7. GIl o,l;e, y(c'sem íl v:{g'ar ·drj1Clis dessa !1Ut:'I,

. , ,

. , "I'. .., .11 dI 'I' I,

�..

O:tÀAIS "ANTiGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

Ensino médio vai preparar o jo·vem para o
.

írahalhe
',..,

.c

Secretário-geral do Ministério
do Planejamento, membro do CO:1
selho Feder.al· de Educação e do
Conselho Nacional de Pesquisas
além ele professores em nível de
pós-graducção da Escola de' Ad­
ministração da Fundação Getúlio
Vargas, o Sr. João Paulo dos Reis
Veloso tem conceito definido sô­
bre a reforma do ensino, primário
e médio.

.

O ensino primário' e '0 primeiro
ciclo do ensino de grau médio se-

. 1'-' ,

gundo o secretario-geral do Mi-
nistério do Plcnejamento, devem
ser universolízados. O ensino de
grau médio, já no segundo Ciclo,
eleve, porém, ter um sentido' de
preparação pala o trabalho e ter­
minalídade.

cíonar suplementação de dotações i!
às universidades, mediante pro-

'

gramas definidos, a fim de permi-j
tir, iá em 1969, contratar 4300,.
prcíessôres em tempo semi-lute- �

,

gral, e f mi! em tempo integral,"
além e \�ni[ monitores, cu seja, �

alunos 'que já começam a exercer.

atividades de magistério, Com isso'

pretendeu-se iniciar um processo·
de transformacão da' Un iversidade­
brasileíra, íucorporondo o protes-r
Sal' c o aluno à êsse esfôrço de,
implantcçãe do tempo integral. 'i,

FUNDO

A criação do Fundo Na::ionah:
de Desenvolvimento da Bducação'
ganho importância na palavr.'1 dq
P.cf, Jeão Paulo dcs Reis Velo-:
so:

" .

1. ',:,
.:_ Temes, alssim, u�n gioásio in,

tegrado, que lião prepara o mlti­
víduo

.

pa ra o trab'Jlho, mos faz
sondagem de vocações, E o ensi,
no médio cie segundo cicio, com.1

,

uma parte ccmum, de matéria bá-,
sicas, e uma parte de�tino'da à peco
pa ração par:.! o trabalho, de tal
modo que, norma mente com o

ellsillo médio de segundo ciclo ou

com o acrés'cimef de pi:ogramus de

aperfeiçoamento a êsse nível, ji
seria pcssív�l aos indivíduos ter

condições de trabalho numl so-

ciedade moderno.
,

A id�l] do �\lI1dO' é t�r unlÍ
i

mecani;,mo financeiro pa:'a al_)l'Ll-'
vaC os prog.ramas e os projetos das
uil�verS,úaJe" dos EsuJos e dL'�
Municípios, que dependam ,de r<;_
cursos da Uni ão, ele tal mocio q ucy
se cOl)jicione a entriega de recur�
sos à apresentu9ão dos projetas, O

, grande problema que v i nha ocort
lendo até. hoje nol sistema. educa�
cional brasileiro é que, depO'is que'
se descentralizou a execução d9
sistEma, principalmente através
da lei de Diretrizes 'e Bases, dentro
de um').' orientação ce'(tamente
correta, passou-se a perder o con�
irôle Ida evolução do sist�ma, e,
com êle, a visão de ,conjunto de
uma política naÔonol.

;�' ._",. ..
. ..',.,..�.�... ir q

Havia, então, ne::essidad,_; de
conc1liM a ou.tonomia univer$itária
com a observância \d'e certa, -dire­
trizes de polítiCa educacional, Dss
ta. formo, o Funelo de, Desenvolvi­
mento· da BJucação, como está COll

cebido, será um instrumento, pr,,,_,
mÔrq, ele preservação daquetá'
comp,·\t.'bilidede de uma orienta-"
çãó geaI de po'lítica cduC'C\cional
com auto:1omia universitáría; se­

gundo, elo aumento ,de produtivi-'
dade, pelo fato de que -,a apresen­
tação e projetos e programas pe'r­
mitirá melhO'rar o acompanhamen­
to .de execução e elimir:lar progres­
sivaménte aquêles· baixos índices
de eficiência; e, finalmente, de

'�cbpt�ção de novos recursos.

PROGRAMA

Acredita o Pfof. João Paulo elos
Reis Veloso ,que com' a' conquista
da reforma do ensino primário' e
do ensino' médio, €ntãô, efctiva­
mente, o ensino sLiperior irá col}s-

,. tituü' -a prep.3roção de recLll:sos hu-
.. < manos de'-alto nível, A' reforma
universitária _: em traba:ho que
escrevelJl. p:'jl'a lO BoletiJill do Ce,n­

� 't''''- -tro IDasi'n:iro' f�le Pesquisas Edu­
cacionais do INEp - irá a'bra;l-.
gel' os pontos cr�ticos elo sistema,

, .,egundo o que preconiza o Pro-
I gr3ma Estratégico do Govêrno,

(,)·s estudos do GrupO' de Tra­
balho da Reformo Universitário

.

elelinearam
. de�de _Iogo d?i\s objc-'

tives: ,,' \
'

1; Dis.pQl' el�· un�a est�atégi� de
implantação da reforma, pala rom

per os desafios; identific.J·gos pelo
Prof, João PaLilo dos Re'is: Veloso
CalVO "cel'tos""' círculos VIcIosos
sléntro do. sistema l,lniversitário
brasileiro"; e ",:'.' "',
2, Dispor, igualmente, de pro­

·g:ram1S coricretos: c' de medidos
·.identificac!�s c'Qü{ relação ao prill
cipais prClb'emas referentes à es­

trutura institueiona.l . da universi­
dade, ao regime didático e c'iimlí­
f.co, ao magistéiiQ, . à iiltegrdção
da universiClade no processo de
,desenvolvimento, à integl'ação do
estudante Aa 'universidade e nos

progi:ama·s· ",de desenvolv'''1.ento,

'"!J:f- j,�--
. ..::

•.

•

RECURSOS

A seruir o secretá'l'i,O'-gel'al 'do
1Iillisténo ,do Planejamento acen­
tua que a União precisava dar cs­

timulo para que os muelanças ins­
titucionais necessárias �e realizas­
sem, Esse. estimulo foi concebido
mi tê:mo de expansão de recur­
sos, principalmente Idos orçamen­
Lírios; a entreg'l de recursos, sem
cortes e na época programada, r,a­
ra .esolver o problema dos atra-

,
sos na liberação dos mesmos; 'ela
criação Ide nOvas fontes de recur­
sos, E�tes dizem respeito à conces-

,

são de estímulos fiscais, crioç�o
ele um adicional de lmoôsto . de
Renelà sôbre a remessa paro o ex­

terior, destinação ele 20% do FW1'
do da Loteria Federal e vários ou­

tros instrumentos,

ESQUEMA

)

Destaca ainda o secretário-ge-.
ral do M,inistério do Planejamento
o questão elos reCursos para a

educação através da qu-anUicação
dêsEes recursos para o - período
1968/7ü e a criacão do Fundo Na
cional' de Dese"nvolvimento 'da
Educação,
Falo da implantação cio tempo

integral no s'stcma universitário
enfatizado:

.,

A program�ção feita, principal­
mente pan o período 1968/70,
apresento as seguintes caracterís­
ticas: recursos '_:a Ui1ião - um

aumento de mais de 50% em tér­
rúos reais (a preços de 1968), en-

- Nascemos ouvindo fa��r te111- Fc 1968/70; aumentp ela partici�
po' inttgral no sistema universitá- pação d';l etducação no orçamento
rio, e !10UCO' se fez C0111 relaçjo a poro açil11J de ,mais ele 12%, jd
is�o, Daí, ter-·se apresenta·do (IJru em 1969; aumento co. ordem Ide
po de TrabaJho da Reforma Uni- �O% em 1969, nos reCursos do
vetsitária) sugestã6 c o ,1.1 c r eta Governo Federal (preços 'nomi'i-

no sentido de, que a carreira de nais) para educação", •

J1la��istério. adnúisse tr0s regini.cs i
� �

,.' I.
Cie traba ho: tempo parcial, aquêlc Quanto aos Ci1spêndios globais
que, pràticamente, todos nós que da educação - explica o professor
�Gmos pl'ofessôres temos 'no en- João Paulo elos Reis VelosO' - ji.

sino superior no Brasil, salvo ra· haveria um cumento de participa-
ras exceções, com 12 horas de ção dê,ses recursos nO' PIB, ele
trab:::lilO por sem311·.l; tempo 'semi, 3,9% em 1968, rará 46% em

integral, que corresponde a um 1'969 e 4,8% em 1970, Isso permi
expediellle completo, fbmelo o tiria chegar a 1970 cem umo par-
prcl>':s"ol' a l11a:Jhã tqlla ou a tar- (c:pação dos dispêndios 'em edu-
de toda na universidade; tempo cação no PIB ·da ordem de 5%,
integ:'al, se possível tom I dedica- nív,�1 e1cv:tdo, em comparação Com
ção ext1nsivll', I:egime de 40 horas países ce�envolvidos ou subdesen-
(�ç: trabaHlO semanais. cm que o vo1vi.dos, principalmente, repre-it1(livíduo não' tem ccndicões . d(.! sentando um oum:::nto considerado
:�xei'cer Cutra profissão,

.

C111 re]\lção ao que se Vilih:J reali-
- SLes(1k1em'J, então, é propor- .

.
za:1do,

. L"'�'I'�-.r��:I-�)õlf,IIr!»o·f��"'I'l "

•• �W1u,�� ...r:\i ·t 1.' \fi ,,�.... ·�·-!tl �'il" .�. *\ ".1"';' .• "i1" ....,'."o,l.� , __ '.'" ;:t.},
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Superior . Tribuu�1 . �ilitar só
irá· ,para Brasilia�.el fins' ·de 70

"

<

; o, Superior Tribunal Militar s1'

começara a funcionar em Brasília

Eiln fins de 1970, informou o c81:;
Roberto de Almeida Serra, direto,
das' 0bras do Estado-Maior das

Fôrça� Afinadas.
, Ás ,'obras do STM estiveram
pàralísadas, durante algum tempo,
mas,' na próxima semana, o, minis-

t'ro,presiderite, bríg , Armando
Perdígão, estará no Distrito '

FeQer�, a:fim de .determinar seu

iéipíCio. "

96 RESID1);NCIAS PRONTAS
'No momento, .já estão concluídas,

c entregues .à 1 'Jle$ponsabilidadc, ,itO
EMFA, 96 residências para minis­

tros, audítores.,« runcíonãríos gra­
duados. ,Est�o s,e��o iniciadas as

obras de Um conjunto residencial

para mais 184" sérvídores subal­
ternos.

'

,O total de recursos necessários

pára a entrega do S'rM', e d�s
morádías, , segundo "o cer.' RObeÍ·tó
Serra', é de s zhilh6!:ls de chtzeiros'
novos.

"" ' .

o EDiFíCIO-SEDE
O edifício-sede do STM foi pra­

jl:!tact':> pelo" arquiteto O s c: il r

..
,

. "

J" '\

sóéuos no' âmBito de ',s,cu pai:tf�o
c om, a argún\cIitaçao de qiie
agora nada: cabia ,fazer à classe

política. Recus�>,U-se a convocar

teunião do Diretório' Naciohal
'ii I' .}._; ..), .'

arenista, com' a afirmação dó

que, dispondo' d(§' exceientes intor­

mações, sabía' ci:lle nerihum .papel
estàva designado aõs políticos. na

atllal conjuntu:Úa., Pelo contrári:.),
deveriam permanecer em

-

inação
sob pena de piorarem as condi­

ções para a retomada, em tempo
útil, do processo democrático.

Suas. ponderações, aliás, calaram

fundo em seús cómpanheiros, es­

pecialmente ,os trinta mais rebel-'

,des,. que logo éi.'esistiram de qua�-,
quer manifesto" imposição ou u�i.
mato.

'

Agora, porém, é o Pl'Óp,:io
Sr. Filinto Muller quem revela
o seu, próximo encm:J.tro C01'1 o

Ministro ela Justiça, para sugerir
e debater aspectos da reforma

institucional, Iqu,e ,es�á [esboçada
revolucionàriamente, embora' seus
principais artífices -' os siso Gl�­
ma e Silva, Rondon Pacheco o

Pedro Aleixo - pertençam à'
classe política. Não terá sido co·

mo políticos, mas como mem·

bras do Govêtno e revolucicná­

rios. A etapa realmente po.ítica
a participação do Senador Filmto
Muller:

NO RIO

O Senador, Filinto Muller
esperado hoje na Guanabara, p0'
dendo, fIlO entanto; retárdar S!ü!

chegada até 'quartá-feüà. Tlldb
dependerá -dos últimos contatos

que desenvolverá na Capit.al, oh­
do ::;e encontr::t. Já o rvIinir,tro C::o.·

Niemeyer e, está localizado na

Praça dos Tribunais, atrás da
catedi:al ,de Brasília, entre os \
edifícios, quase concluídos, dos
tribunais Federal de Recursos,
Superíor do Trabalho é Superior
Eleitoral.
Terá 19 andares, e comportará

salões de julgamento e gabinetes
de ministros e auditores, biblioteca, ,

seções adminístratívas, etc.,I

Revelou o cel, Roberto Serra

que o cro�ograma de obras prevê
a 'entrega do edlfícío-sede do STl\l
cm 15 meses.

� "�o

'Petrobras anuncia a descoberta
, . '

de Petroleo na Puota' dos
.

ManUlles

,

"

" ,

f'"

duerência Palace, Embarxado ;Bdt�n�Ca:" Dcsd6
'domingo encontra-se e.m nossa cldade hOsp�,d'� no (Qú��
rência Polace Hotel, o Embàíxador cj� Inglotefr� �'a
sra. John Rusel ,

'

i ';

-- x x x--

Também está sendo apontado gomo candidato o

Presidência do Club Doze de Agósto, o Ministro Nelson
Abreu.

'

, : \
, '

, ,,'

' I� j.�

--' xx x --' ':

tempo e caíram por baixo do
,

jôrro, tom_áncto'lli'n banho símbé­
líco de petrõleo; 'Um paranaense,
que trabalha há, m�itos t . anos na

Petrobrás, ruas ;q,ue ainda i;:'iQ
havia visto Q .óleo jorrar do peço,
caiu, ajoelhado 'de�tro, de urna
poça de petróleo, rihdo e chorando.

QUASE' 2 MIL MEtROS
As

'

sondas do nôvo poço, de
Sergipe já atingiram mais de 1.600

metços de' -pnefundídade, ','
tendo

tocado .o lençol. petrolíréro ,

Enquanto, ísso, novos testes
• f, � ._- �

. '.'\_' .

. ...

estão sendo' feitos, tendo em vista
os problemas que surjem à medida
que os trabalhos' avançam. Para Depois de passar pela variante
tanto, estão dando apoio às operá-

I "ql.!e condyz a Muribeca, apósre;;iao. �

ções o Distrito da Petrobrás (::11 Neopolis", toma-se uma estrada
A perfl,lfação do nôvo poço teve Sergipe, � Superintendência da batida" próxima [\0 mar. Atraves­

início no dia 24 de março último; Produ_ção do Nordeste, com Wd0 sam-se tabuleiros extensos, com as

não no local projetado,' ma';:3 em Alagoas, c .o Departamento de características ,da costa. Mais'
qlililómetros mais clistante,_ bem Exploração e,'iprodução;·com seele' adiante, surgem os brejos e bre"

próximo à confluência ,do rio com no Rió�de' Jan0ir<i):: ": j'ões, que 'se, íI)-tercalam com' as
ó mar, no baixo São Francisco. .0 poço, Po�ta'':;d'os ,. Ma:ngtl�d dunas e monteS de areia. Ali, os '

<Anteriormente, a sonda n. ,,10) a deverá 'aúngir 'bs;3 mil inehas de ,ttabalhadot:es,' cavam dia e noUt),

I','
mesma ·€l.ue está fazendo a pÚlu� ptofun�iidade, ril�s:: no entérid�l� " em busca dó, petróleó.
ração na Ponta dos 'Mangues, havia 'dos geólogos e' técnicos, na àlttira

1_ feito' perfurações em AIigeiirn, dos 2.200 inetros deverá sef ertcólÍ� NEM, BAR
prÓximo a Pirambu, não_ tenao ti-àda nova" jaz(da :p.etroÜf$ia: ,A cidade mais' próxima de Ponta

'·'e.ç.�,ontrado-' petróleo em" q'úátidá:du. -cfê:se
-

que'- !>-'i:1S�à, - 15rõrtinãlâ�le- �dôs"i\Tangues
�

""'Õ Paêatubâ�" a "'22�
suficiente, para justificar u conti- 'só'fá éncol1trada"a fo,rmação Muri- qúilômetros de clistância, e ele con·

nuàção dos trabalhos. beca, a, mesma 'do campo de dições bastante 'precárias: ncm hár,
'BANHO DE PETRÓLEO' Carmópolis.

_ ,. possui a cidade.'
.

Segundo os trabalhadores, logo MESMO LE��QL Diante das dificuldades enCOl'i-

depois que foram feitos os t0ster. O fato mais' importante com a tradas na região, a Petrobrás pro­
de' formação, no dia 16 de ab!'il" ó descoberta de' petrólé� , 'na Pont.� videuciou pata que o acampamento
petróleo, considerado um dos ma,h dos' Mangues': ""'no' entender àbS jUnto ao poço tenha um pôsto ue
putos já desc.olle,rtos 'em tertitôri0_ tésnic,?s, é que sc'üataria do més- medicação para so.coi-kgs cte;�j-G6n­
nãçiona�, jorrou abú.Ílciaritemen�ó, mo lençol que já fói 'des��l;>erto i 'cia, além,,; ,de:iséJ,'viço de rádio,
.es operários hao perder3�1 na Plataforma iCbTltine�tal Upela:f restalIàmt�(;el :���,ras facilidades.

• ,

•• ... ;, , "1 � f '" r

'$egundo informação do superm­
tendente da Região 'de Produção
do' Nordeste da Petrobrás, .em

Àr�caj�" sr , José Marques, Neto,
foi confirma,da a descoberta, de

petróleo na Ponta dos Mangues,
em .Sergipe, a pequena distância
do poço que' está sendo perfurado
na 'plataforma contínenta..
•

Á .Iocalízação de petróleo na

região ,da Ponta dos Mangues, lia

embocadura do rio São Francisco,'
já data de 1961, mas o acesso' à

,.1, I

região" era praticamente ímeossí-
veto 'Recentemente a' P�trôbrás

Plataforma de Perfuração Móvel

Petrobrás-I, a pouca distância elo
local onde agora jorro}! petróleo.

,

Segundo se revela, foi mesmo

enco�trado petróleo no poço
Sergipe-2, no mar, estando inter,

rompidos' os trabalhos de perfurá­
ção devido a problemas técnicos.
Ponta dos Mangues está localí­

zada 'a cêrca de 140 quilômetros
de Sergipe, em região ,de difícil

. acesso. Para se chegar ao local;
inicialmente toma-se a estrada
asfaltada BR·101, que passa por
Maroim, 'çármopolis e Japaratuba,
continuando em direção norte.

'

_:.' .1'

Gama "e,. SUV8' récebe :filinto,
pârá deb�tet ::'�,i_'ôrllia �polinca

�".'
! ( •.

i"'-;
- -,'_ �' ... 1
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, II \ entre os Srs. Gama e SilVa c Fi·

Pensamento -do dL�: M4itas ,ii�ze�, cohhct';r;;,Hr: 'linto Muner é dada csp8cialmm.1.
II f d t d"d

'

't t,e pelo' modo co{no o presid8!!te'j.:ro un o nos raz U\';, as ao esplrl C:'
,

I

I da ARENA o anunciou, forma,�'-
, ",I" mente. De características recata,

1'1 I das:, notadamente no, atual mo-

II mento, o Senador Filinto M:.tller
II'} 11!'1i.) '�il1_�JltJ/ \

•

I
-

�""�'�·MI�!_�.��,.�"�_�",��_��_�,,,��_�������������__�,���õ.ii�...�.�_�_�-�'1 ull1cla. há. poucos Llias 111arCOU rpi-

o Professor Aldo Nunes c).tr�tor qo Museu d� Arte, ",
,

Moderna de F orianópolis, accba de receber do .Depar I ·1
tarnento ele Cultura' da Prefeitura de Çampínqs, dados

-

infcrmativos sobre o 11.0 Sal?o�do AnistJ Jovem,

construiu mais de 20 quilômetros
de estrada, quase tôdas elevadas,
devido à existência de dunas' I1k1.

, ,I

inii C· Silva chegará hoje ao Ae::o·

porto Santos Dumont, depois de

alguns dias ,em São Paulo, aco:::n­

panhando o Presidenté da Repú-,
blica. ,O encontro com o Sr. Fi,

linto Muller, será, no Rio, no Ga·

binete, na Rua México.

SINAL VERDE

Que não se presuma, PO::éGl,
em função do encontro, a p'mxi­
midade da reabertura do Congres­
so� Ou mesmo, da retomada do

processo político. Para um par­
lamentar, amante da história an­

tiga, as conversações do Sena,du!'
Feânto Muller estarão para a nor­

malidade democrática assim co·

mo' a civilização egípcia estétya

- CINE SÃO JOSÉ -
(Moderno Sistema de Ar)

às 2-41)'2-7 1/2-9 3/4 hs.
"

- Um espetáculo de grandiosidade ilimitada!'
Anthony Quinn - Anjanette Comer - Charles
Bronson - em

CANHÕES DE SAN SEBASTIAN,
- MetroColor -

70 MM!
SOM ESTEREOFÔNICO!
6 Faixas Magnéticas!

Censura: até 10 anos.

, ___. CINE RITZ -

às 3-5-7'3/4-93/4 hs.'
,

FESTIVAL "BANG-BANG"
,

6° FiZine'

Anthony Steíen - -Mark Damon em

UM TREM I'ARA DURANGO
Tecníôcope-Tecnicolor

Censura: até 18 anos

- CINE ROXY-
,

I

às 4 e 8 1/4 hs.
j FESnVAL "BANG-BANG"

6° Filme
Anthony Stefen - Mark Damon - em

UM TREM PARA DURANGO

Tecníâcope-Tecnicolor
Censura: até 18 anos

- CINE GVóllUA
,

às 5-71/2-9 1/2 hs.
FESTlVAL' "BANG-BANG"

6° Filme
Robert Woods - Cristina Penz em

REZE A DEUS E CAVE 'SUA SEPULTURA
TecnlScope-Tecnicolor

Censura: até 18 anos

,'.
- CIl\TE IMPÉlillO -

I

"

Na' semana que passou, Ó lirqo broto :Elizabéth
Collaço, na residência de seus P3!? d,r: Jd<jl�O� Collaço
e sra. recebeu o jovem society porà ,a sue festa de 15

1
'

anos.

I i --xxx""":.....

,i, P-tóúamada' para q!_�arta' ou
quinta-feita; a conversa entre o

Sen�dor Filinto Muller, presiden­
te interino da ARENA, e o Mi­
nistro da Justiça, Ptofessór

.

G.a­
ma e Silva, possivelmente expres- ,

sará o inicio da, fase polltiça dá
reÍorma institucional q.ue o do­
vêrno e a Revolução, com(') i01jl
sido divulgado� vai adiantada,
com a preparação dos anteproje·
tos de alterações fundamentais n;::,

,Constituição e' nas leis.
Até o momento, porém, a 1'e­

for'ma vem :engenqrada tecn!cn.·'
mente, à luz' de argumentos, t._�j­
ricos. Nos í.aboratorio� oficiaÍ3
têm funcionado a:penas um dta,
lisador, o revolucionário.' AO que
parece, é chegado ,o momento da

se levar 'a matéria até a chama

poÚtica, ainda que Imo(��nida­
mente, ,a temperaturas bem bai.
xas. Se não sobrevier qualqUer·
explosão inespefadu; é provável
que em breve se chegue ao nôv()

elemento inst\tucional, pois o.,

políticos são os primeiros a dei
xar claro que, desejando partici­
par, pretendem influir quase' na­
ela. na nova temátiCa e nos objeti-

I
vos revolucionários.' Sua partici-

1_: pação, no caso, far·se-ia mais na

I
forma do que no fundo.

;,':MPüRTANCIA

A importanciu do encontr::>

para a grega: separadas ainda.

por largas conquistas nos planos
do pensRlllento positivo e de d­

gurp.as descobertas materiais.
Mas, sem a primeira, a segunda
não teria alcançado clímax, tãb

impressionante.

é

o presidente int�rino ela AHr�·
NA tem repetido que ppenas
depois de um. sinal ,verde (la Pre­

sidencia da República - em ou­

tras palavras, depois que o Ma­

rechal 'Costa e Silvá começar a

chamar políticos para falar de

política - é que o seu partido
deverá abondonar a. posição de

guarda em que ::;e encontra. Até

lá, acha que nada há a fazer
serião esperar, o em silêncio. De'

ve-se ele mesmo anunciou seu en·

contra próximo com o Ministro
da Justiça, li porque, no mínimo,
a passagem até êssc cruzamento
estava completamento �ivre, sem

às 8 hs,
.,

FESTIVi}L "BANG-BANG" ,

6° Filmo
Robert Woods - Cr istína Penz em
REZE A DEUS E CAVI�, SUA SEPULTURA

TecniScope-Tecnicolor
Censura: até 18 anos

'!

.

"
, 'I. �. I

Passou o fim, 4e .sernana '.el'11 fiíossa, I�: d�,�e. 0\ cor» :

ceítuado médico dr; Hercílío LUf: ,ÇO&t�l, um dos .melho-
res partidos de nosso Estado. ' '

, ,

,
,

I'

--xx,x-
,
,

,O Centro Acadêmico XI de Fevereiro, dá Faculda­
de ,ele Direito da Univ,ersi,dade Fedí!r.aI de S;mta Cata­

rina, sábado nos salõ�s do Lira TênIs Clube" pr'omov-et,i
o Baile ó Bllança. Concorridfsslm-a ,Io! e. fcstà·e l�]Uj·
to bonita estava Elizabeth C<!r71��()i' M?d! inh(i· d� facul.
dade ele Direito, eleita naque!« nulte.

'

CINE RAJJA,........;

às 7 e 9 hs.
FESTIVAL "BANG-BANG"

,
6° Fih.llt:l

George Eastm;m -' Dan, Ghia

DJAtGO'
O MATADOR

,

Te ,niScope-Tecnicolor
Censur,O: até 1 anos'. _

.

-K ,,<. "

.
-

'

'NE SitO LUIZ
, " (Capoeiros)

_em "I,

às 2-4-7-9 hs.
- FESTIVAL "BANG-BANG"

, 6° FiI�ne
George Hiltõn -� Gilbert Roland

"

VOU .. ·tMATO E VOLTO
;: ,i; r: i: ,.

, ,:' Te�nif"cpp?-T.fjOB:iGo��r
, 'Cehslt�d:i:l até 19\�t.Jos ;[(, ! H!l; ,,;

-I, !l'!!: \
, \' '; J. ""-7 ";'

em

I·
I'

João, Cabral de Melo Meio;
novo. imorial, lama

o mais
amanhãp�sse

o Idiplomata e poeta Jcão Cabral de Melo Neto to­

mj�á posse hoje na Academia n�asileira de Letras, ocu­

pando a cadeira nO 37, que anterionne�t� pertencia a

Assis �hateaubri:md, falecido hi pouco mais de ,'um

ano.

Eleito por unonimidade - 35 votos a favor, ne­

nhúm contra -, João Cabral tornou-se popular com o

seu poema "Morte e Vida SeverinaH, musicaido por'
Chico Buarqde de Holanda e premiado em Cannes, afir­
mou que, epl seu' discurso de posse: destacará a atuação
de seu antecessor na cadeira 37 "rrão' como jornalist:t
ou emb'aixa90r, mas sini. o que, foi ,Chateaubriari:d prosa­
dor, que, durante toda a sua vida, escreveu com 'um es-,

tilo absolútamente invulgar."

O HOMEM

A unanimida':dc ela eleicão significa o elcvàdo res­

peito dos academicos paro com ,João Cabral de Melá
Neto e seu recot:lhecimento por U1111 obra 4teraria ex­

ponencial dentro da cultura brasileira.
Com estas palavras, Austregesilo de Ataíde, presi­

dente da Aca.dcmia Brasileira de Letras, comunicava,
110 dia 15 de agosto de '1968 a eleição de João Cabral

para a vaga de Chateaubriahd.

CASA ALUGA-S·E,
Aluga-se uma casa sita em Córrego Grande, final

ponto do ônibus. Tratar na mesma.

HOTEL VI�IDE-SE
Vende-se o Alabama, Hotel, no Pôs to 5 no Es-

treito.
Trotar 110 mesmo com sr. Luiz Santos. 13.5

DATiLo�nlrAS
I

Precisames de meças cem bom conhecimento de datilo-

grafia e que pOSW3. o curso G inar. il completo.
Exigimos tésle.

sinai:;

.,

t-_. �

,t-- • r:.
o sr. e a sra. dr. MáJ;i,o José Nbrem_ (Eie gél'úl':t!

.

'

'-'. �
.. .\)'.ç' • ,f·.·./·

•

, _do Bra�lesco) na ci'daJe, de Itcjóí, fvr�m vl�tcs jantÇJndó
no simpático restaurar:le do Hotd rhlr.:t·, io Cab,;o;uc:L.
com um, grupo de amigos,.

�I, I -- x }í.·'x -,-::-, �' ,
,:
"

" , ,,:" ;'. . ,,:" '" " ISábado Iip Clube Doze çe �gQstt) i f��tcl, i>:i.:ogrà� ,
'

moela em hcmenagem ao dia ças Mães, rhã: 'coníd atra­

ção o conjünto Cayras e os. arÚst�s Deny .� D{no.
-'

-- x X x -,-"

. :'" �;,', �

No restaurante 'C1tír.a, cÍomilígÔ'!' ÜÍ1iY�r\sitário�
d 3. Facu!dacle de D ireito ,'"ptom�,Y�iatfi" 'reuni�à.',dti:nc;6Ílt�
com u' apresentação ,do captor' 'ÂgrlihakÍô ,�:tih1�\é6. ;,:,

,

O - sr. Edsori, Fernand? �vil�i't��Jo�,,:9jí��J��ê.s I:<f�,:
B:t:de�co acaba' de; ser' rl�sigrlddo/:;, Rep,t,€�e'íiiâ;'t'ê" ao:.

• 1.' .

";.: •• �'.: 'S_.<,:.�_'. ,_.. ,�";':;':r j" .:.� ';� ',',
"Banco ,de Investimentos" daquel� < cás: c b�ii'Cátió�, értl'-:

.1,
.

. ,

nossa cidade. ir

---.- li: X x --_

O Juiz Federal e a senhora Húcílio Luz Col!dÇb;
em �ua belíssima residência, ontem, receperdm convi­
daelos para um altnoço em homenagem ao Embaixada::
da Inglaterra e a senhora Jo11n Ruse11.

--xxx--,

C::samento de Neusa e :Aquilles. - Neusa Duarte 1

Queiroz e Aquilles Santos, sábado as 10 horas na Ca­

pela do Divino E�pírito Santo, recebertlm à benção mo-.
Fimonial. As 10,30 horas 110 Santllcatdri�(] Countty
Club os noivos realizata� o ato civil, o"�de 7ecebeta11
cumprimentos dos convidados.

--xxx-

Foi mesmo concorridíssima � f1o"it; d,e sáb�j: ;1

Salltacatorina Country Club.

-- X,li; �'�

A tão comentada bele.,:a de Georgl::";); Russel; fillH
do Embaixador d� Ing:'atel'ra tió rira�ii\ :4 agora, C' :..ut -

to (111 no�sa sociedadE:. Georgi�na :ilém ,Ii: bof,ita e el�­
gante, é simpática e fa'ando �o:n este CóilinIsb (iis,(:
Sinceramente não al);,::60, mu1hrr sdi" �(�à.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Florianóp'oli$,'�Te:rç'.i�irã; > 6 'de ";naio .rle 1969
, 1," ,.', !

,.',","
.

'�

n reazza c
, eua, para âs::sllas obrás'

, .

�vo, ilv, ira diz a John Russel :qu:ij­
a "",Ingla �:ra vive" �iverHIm,tê

-�'i
-� �. .'

:p:-��e.l},i(:o,,'�9m\)1?nr,its:.'mitit,�lRS�: t�dos ,l{!1idos da Ap.1).�ricá :d,?\;!�('r- bém porque lhe deve.iji9�.:' �iP.r,1t:,
0(, Embaixador da Grã-Brétanhn': te,.em postos -e conclaves deIrcal lar .Iníluêncía. desde os'dlas.'rdd'!

iti�ÇAOU;\'!;h.� m;1np,à de, d te.fl?,c' sr,;i.t, i#Íh{}�íi�1cià �*ia hs:., (liXe dli$eii;l,mi Bd�ili"b0'i:m�ial: r ,I:;:i:�fl�l
'

�,,,<:,,

t'l:A
fll lJi' L.. :'lJill;{rMíl

�, " t/'!í' líP::, i11 I �"�J "'.i' l >I�� >,

cu � I •••;'�i I Ir " �1_ ,t?\ -;\ f' 1111' jj };,""'·,rÍ "

p "1�I�a�tf: t�Pgl�, I!:ri�l� l;f?a;'t�tll a ';�dJ��i�t��ih' i ;f:jacífL�fil": ii I i�í; i i i;:; ! f��Atliji'tai' &;11, d\f1via#vb)l!Rue ,Cldst,is

�:��;, ���!f���0\ lp.dpane fli �f.âu ��I;#i��Jh��d�g1{ ���f�)lli� ���t{;,W,�,�j s�à®tit�h:li\as�lcuj��l�tê���ef� :6�itI
01lverra, No penodo na pr1!s' presentação diplomática no BrasIl a Grã-Bretanha fossem

-

maIS .ex-

seguiu efetuando, visitas protoeo quis, portanto, o govêrno il)glcs tensas. E Gilbe�to Frei'r�� '��áiçal�� ,

lares, enquanto que, sua eS],Jôsa, confirmar o aprêço em que nos do a presença' britífnica :nó,.qei.;�n:
.

Lady ,Russel e sua filha Georgia- -tem, e reiterar o propósito de 'la- voÍvimento brasiléiro,' 'ieéQtih�ê'ja-
na eram recebidas por Dona 'Zil.' ler ,a todos os povos. lhe depois, o n�vel qas �ub" nã�o, pb-
da Silveira, que lhes ofereceu um' .,., dem ser ignoradas pelôs' 'intcre's-

, "Muitos caminh::s pal�a o aper- ,,'

chá no. Palácio da Agronômica, ao
feiçoamento da ,existência humana sados na interpretação'" da; tioÚla

qual co)npareceram membros cl�'. realidade_"
começaram na Xnglaterra_ Não fo- -

" ,

colônia, britàrlica radicados nesta
,- ,

, ram poucas as vêzes que nela se "a tem.'l}O só nos 'fez Mais' 'sô�i-
Estado e senhoras da s0cieclado

.

'

��cal.' >
decidiÚ o ,curso da Hiptória. dáliios.

" ":' :',:' " i:» ::i" "

"A pátria de vOSSa ,excelência se "o, intergâmbio ,comer,�i�l,""so""-iiq-
faz sentir através de uma produ- tensificou, As armas .'est���h:;ilit

.. ção cultural que prossegue sober- aliadas nas trinchelras'"
,-

..;1918 ,: k,
ba e de ema política externa em 1945. E, as inteligênci� tW.éb:�;�"
que a fôrça militar e o poderío ficaram melhor �os '�dehrijei'� �e

•

econômico se afinam sob a fide- Genebra e 'Nova YOrk�;:��:;�,', ','

lidade aos direitos fundameatais "Viemos, unidos at�' ,.à:gõ.)!�, f
se-

da homem". nhor Embaixador, pert9.:�&-��eg'u'n.
"Ninguém contemplará o :pas· do milênio da era cr�i��1ti, es�a·

sado sem fixar o C'splendor da ln- mos seguros de que "fJ-� #.eràções
glaterra, Ninguém olhará o pre· futuras seguirão assim,.(' ,'��,�

,

'

sente sem vê-la' no primeiro plano "Queiram vossa e"x«elêncl'a', e ,li
das potências que lideram a hu- digníssima espôsa transmitir ,à

'- manidade_ Sua Magestade a Rainha Bliza·

Serenatas 'do Coral :vão··'tOnlinuat',
'�'

' �
I

�

..� ':-

Criciüma lára
a Operaeãe

" ,

Sta. Catarina
Criciuma (Correspondente)

as clubes Ce serviço desta cida­

de estão ultimando os preparaí í­

vos para o. lançamento da Opera­
ção Santa Catarina, que se destina

ao levantamento dos principais
problemas os: área.

o Lions e o Rofary estão empe-
nhados no empreendimento, qU3-

/

terá como ponto de partida o re-

conhecimento das zonas fisiográ­
ficas, registrando suas caracterís­

ticas mais importantes e dífículda­

des mais evidente.

Após um arrplo levantamento

da área, os' dados obtidos sorví-.

rão como subsídios para a elabo­

:ração de um ;:projeto integrado
com vistas ao dyfen70lvimento ela

região.
,

"

À noite, no PaÍácio dos Despt;t­
chos, o ,Embaixador Johh Russel

foi liomenageado p010 Governa.

clor cóm um banquete, quando: o
Sr, Ivo, Silveira reiterou a amiza

de existf;)p.te entre Inglaterra e

Brasil e a importância que ela re­

presenta para os dois países_
Disse o Sr, Ivo Silveira:

"a E/'Ilbaixador de Sua MagesÚ-
de Britânica honra o Estado d�

Santa Catarina pelo modo como

cultiva a amizad'e entre o nosso .3

o seu país e pela maneira com,)

êste participa do esfôrço I
para o

estabelecimento das bases da ci­

vilização ideaL

"a diplomata que nos visita já
foi saudado. por várias nacões. Co­

nheceram-lhe a culturà intelectua�

a Hl:ssia e a Áustria, a Polônia é

'a F1'an"a, o Irã, a Etiópia e os Es-

a Coral da Universidade Federal

de Santa Catarina prosseguirá no

próximo dia 13 a apresentação dos

Concêrtos Popularés, em forma de

serenatas nas vias públicas da Ca­

pitaL Em virtuele da receptivida­
de das apresentações anteriores os

dirigentes do Coral da UFSC, h(m­

veram por bem prosseguir wàs

serenatas; com a finalidél;de de /

popu1arizar ainda mais suas ativi,

dades!, abrindo mais amplamenLe a

participação cl) grupo artistico à

comunidade_ a roteiro a s,er oba­

decido para as apreséntações na

j_Jfóxima tcrça-feira é o seguinte:
I:L." ,n11L:',,� \ '"""" :,_ �'>:_:!(;l..> lix_j

Comunicações BiDquílÜiçâ;�:o::t
estão perto de tem

·

selnanl ":

Florianópolis, ,de ,!sludus:��':::�
-,

' j 1 '(It \
"", I: /:r..,

" '
'

,,' �:, _ " Jo' ; �;' s

,
Começa hoje, .na J;i'�.qulda!Ci}.e, ','de/

Farmácia e Bíoquímíca , d'ii ,'Univtt:'
sidade Federal de Sant� CaÚt'Í�a.;
'a "IIP Semana de Estuctds-' Bio­
químicos", a ciclo de 1alestr�s', é
debates especíalízados"�erá/ I�a,i!.
gurado [._com a conterêncíà do, pro
fessor Osvaldo de' Oliyeir-a Ma­

ciel, que versará sôbre, "E'nzimu3
Plasmáticas", compreendendo:

'

,:,i)
importância; b) classírtçação: ',: c,)
heterogeneidade, e c), apÜcaççés.
As inscrições ainda poderão ser

feitas perante o Diretório Acadê·
mico Henrique Brcigge�anri," que
promove o, conclave' e�;�6ia,'bP��
ção com o Departamellit"o:: de,' E;:,Q,u.,' ,

cação e Cuitura da' UFSC'.' ,;tt;sp:e:. :;" ",:"'"
cialistas de reconhecida :;exp.t�ssão"

" ,

nos meios científicos do Faís 'deve­
rão participar do encontró:;'

Enl declarações prestadas à Ln ...

'­

prensa, o'Diretor Regional da Em­
prêsa Brasileira de Telecornunica­
ÇÕ€S em Santa Catarina,' Sr. Alaí

sio Ribeiro, adiantou que o pré­
dio onde

"

vem funcionando o ór­

gão -' ex·DCT - está sofrendo

melhorias e adaptações para a

instalação, até fins ele 69, de uma

gabine 'especial de telex que Iiga-
rá Florianópolis a Curitiba, inte­

grando a Capital catarínense no

Tronco-Sul de Telecomunicações.

Acrescentou na oportunidade
que as cidades de Lages e Rio do

Sul terão também. cabines públí­
cas com ligações de telefonia e

telex mais rápidas e �ficieritE's,
possivelmente ainda no corrente

mês.

"Mesmo perdendo a soberania

sôbre grupos étnicos que compu­
nhal'n o vasto império e atingira!l1
o estado de auto-determinação, os

seus compatriotas não tiveram dl­

minuido o poder de decisão nos

conselhos internacionais.

"A Inglaterra vive universal­
mente. E nós a estimamos tam-'

Vitor Meirelles às 21h, Rua Fel',

nando Machado às 21h30m, Rua

General Bittencourt às 2211, .Jar·

dim alívio Amorim às 24h30m,
Rua Hermann Blumenau às 23h e

Rodoviária às 23h30m_

Para o próximo dia 14, o' Coral

da UFSC realizará suas I serenatas

nas seguintes zonas residenciaÍ5:

t;S 20h30m na Rua Menino F.>eús, '

às 21h na Rua Vieira da ROSl1, às

2Ih30m na Ruc;t Júlio Moura, às

22h na Rua Monsenhor Tpp�; às

22h30m na Rua Crispim Mira, às

2;:J 11 na Rua Jose BOít0UX, às

,
I

��', '

. O$�:tf.ib'all�os ,dà, E,illJTatel para ligar ,FI01:i.O!1ópol[s G0J11 o resto do I'�ús,
,

" " ,

,," continúám scnd'ó executados em ritmo '(ú�clcrado. ,"

•
I

�

beth II a certeza catatinense de'

que Inglaterra' e Brasii éõiItintl�,.
tão trabalhando para, a harrnonia
do mundo'!'
a Embaixador Ladf RG'�sel 'e'

sua família deixarão 'Sant,a" C�ta­
rina hoje, pela manh�; �Sv1itJantlo ;.
para Pôrto Alegre, ÚfÜrlr�;' .etapa
da visita oficial ao 'Súl '"de palso

. a Govcrnadõr--Ivo 'Silveira recé­

beu, o' título 'honorário de "Cioa­

dãó Videirense" e ihúmeras de·

monstrações de' aplauso das :1.U�C­

ridades e do povo do Alto Vale

do" Rio' do "Peixe, durante o pro,

grama de inaugurações que em,

preendeu naquela região na últi:nê\
semana. A outorga do título fol

aprbvada 'pela ,
unanimidade da

Casa do Povo d� Município de Vi­

,'deira, cabendo á saudação �Ol Go­
v.e'rnador homenageado ao verca,

dor ,Henry Gazzy, que ressaltou ::b:>

obras administrativas, do Exe,�;_t

, "tivo cstadual que beneficiaram

'aquela' comuna, I,lo desiderato de

integrá-la no processo des'envoh'i

mçntista nacional. Ao receber �
título, declarou o Governador ho

Sif{reira: "Estou aqui vivendo mo·

mentos alegres, satisfeito e hon­

rado " com esta homenagem. i.Já
sou agora, um dOS vossos. Sou

agora, cidadão de' Videira. Vou en­

tendo'r êsse ato, como um gesto
,--

,de Qondade dos representant.es
'dQ: povo' ,destá ter'ra, a quem "un­

to, estiino_ 'Estejamos' unidos to-'

dos, 1)elo progtesso de Videira, ele

Santa' Catarina e 'do :!3rasií"_

rodoviárías entre Lebon

a BR-116, e, entre Lebon,

Fraiburgo, implantadas,

Está prevista para às

boje a chegada 'no Aeroporto. H'J,r
cílio Luz do Mi'nistro dos 'Trans-,
portes, Coronel Mário Andreazzá,
que viaja acompanhado do Gene­

ral Antônio Manta, Presidente da"
Rêde Ferrovíãria Nacíorial e do

Engeuheiro Elizeu Resende, Dire-,
tor Geral do DNER, para !nspe.,�
,danar e inaugurar obras ü� sua

pasta, No saguão do Aeroporto,
Herci1io Luz, o Ministro' Máriá

Andreazaa concederá entrevista co.
.letiva à Imprensa, abordando" os

aspectos mais importantes de sua'
administração, relacionados com;,
as obras desenvolvidas em "Santa'

Catarina' e manterá cónt�tos' com
\ ' ,

as cla�ses empresariais" 'represen,
taMes, classistas e autoridades ca-

t.�rinenses. ,�,:T."

O 'Ministro dos Transport()�"
a.CO,ll1Palilhado' elo Govern�dpr Ivo

Silveir"i't, que integrará a comiti�
ministe't:i:;tl, rumará em" seguida

, . ,

por via a;érea para 'l'ubarjic, onde
in�1.;1gurará. hoje a VarIante Fer­

fo�ária da Estrada de Ferro D.

TerezíJ, Cristina, velha aspiraçâ,

daquela' comunidade. A 'vanante
•

I

0� E;:strada 'de Ferro Di 'I'ereza
Cristina fará com que os trilhos

que passam pelo centro' da' cida­
de desapareçam complêtamente,
evitando uma série de pr?,blcl-nas
e inconvenientes até então exís­

tentos naquela cidade sulina:

Amanhã o Ministro Mário An­

dreazza inspecionará as obras do,

implantação dos últimos seis qui­
lometros da BRIOL, entre Tuba­

rão e Criciuma, cujo término ostã

previsto para o final do corrente

ano e visitará os serviços, de pa­

vimentação entre Tubarão 'e Lagu-
" 'na, devendo nest-a ttltlma' cídado

>

Inspecionar o andamento dos ser­
viços de instalação do Pôrto Pes­

queíro, recentemente decretado

pelo Presidente Costa e Silva Em

seguida: a comitiva elo Ministro

dos Tran�portes percorrerá ores­
tant('l do trecho sul da BR·10l,; ;çn­
tre Imbituba e Florianópolis,
quando -os técnicos e assessores

do Coro.nel Mário Andrcazzá aqui­
latarão o real cumprimento de

suas detq-minàções com referên­

cia à coúcItl-são da obra ,até a fi­

nal do mandatá do Presidente Cos­

ta, e Silva, ou seja, até fins de

gaçõ,,:s'
Régis 'e

Régis e

nos moldes mais modernos, e, que
vieram propiciar o es'coamento 'àa

produção do Alto' Vale do ,Rio cio

Peixe para' os diversos centro,

consumidores.' Deu especial- ênfa­

se ao programa energético' 'ria lO·

na rural e t:J.a cidade, oncÍe 'o' Go
vemo investiu 500 milhões de cru-

,zeiros antigos, Naquela solénida.:le,
'

após fazerem uso da 'palavra di

versos oradoPCs, 'o Governador' Ivo
Silveira assinou o projeto de' fru­

ticultura de 'clima temperado, que

prevê a plantação de 10 milliõ�s
de árvores frutíferas, ocupando
cerca de ,1.000, hectares de poma-

,

res.

.:".

EDUCAÇÃO,
Em sequ�nci[t ao progrmna de

inaugurações, o ,Governador e ,GQ·
mitiva procederam à inaugurilção
de inúmeros estabelecimentos ele

ensino, de�tacando·se os grupós
escolarcs de' Arróio TrInta, l\.io

das Antas e Lebon Régis, bem co­

mo as obras de ampliação do' gru­

po escolar de Fraiburgo. Nestas ,J

nas cleniais solenidades a comiti­

va ,Governamental foi integmda
dos Secretários da Educação, da

Ag'ricultura, da Casa Civil" do

PLAMEG e da Viação e, abras PÚ­

bliéas, além' 'dos depu'tacÍ03 eSta"

duais Walter Gomes, Vice-Presi­

dc'nte ela, Assembléia Legislativa,
Zany Gonzaga, N,elson Pedririi e

Celso Ivan' da Costa, -representan­
tes, ,cIo Valo elo Rio do Pcü�'� no

1970.

às 24h na Rua Úmão Joaq,Jí� e na

madrugada' de IS do CQp;n{nte' ao,s
r ,�� !;.o.:"� ",,-i •

�
,

30m fia Rua Jairo C�-llJ!a.o;·'"e à Ih

no final da Avenida :M:j��"9_ Ram:os.

Da programação das:,serenatas
do prÇiximo dia iS, cÓ�st� �ind.a > '

ap.resontações . J?OS �!')g�t�tes;
"

'{d.
cais: Jardi\,ll, Céls6, ,Rambs,' hS

20h30m, Rl,la Fr,ei Caneca, às 21)1,
R,ua São Vicente' çlç_ PflI,11a,� às

211130m, Rua Almirante Carneiro
à� 22h, Rua RÚi BarbbS�' (Ágronô­
mica) às 22h30m, A,venida Leobe:··

to Leal (fin.al do Ponto de' ônibus)
'as 23h e finaln�cnte 110 palác10 da

Aer'oL�mjc,: :,,_ :"3h;iv!_�,

INAUG.URAÇÕES
, Dtlt&pte' a, 'soí(lÍlida:d� cie' inau-

-

gu'ração do Centro de Treinamen­
tó ele Videira, o 'Sr. Ivô Silveira

foi' saudado pclo prefeito Walcle·

mar' Kleinubipg, que o cl,assÍflcou
coroo "o Grande Governador de

Santa Catarina". a Chefe do Exe­

cu,tivo ,'municipal destacou na oca­

sião, as realizações dó Govcrn6 e�­
tnc1ual i:O seL.' do anGina, as li" Lcg i:�=.Li \'0 cu t['.�·::-:':l:�O.

."

Concurso- de
fotografias,

( será iulgado
Triflt� e ,oito concorrentes, caiu

um total de 193 fotografias, foram

inscritos a'O" Concurso de Fotogõ,"a­
fia' promovido pelo pepartamen to
de Cultura da- UFSC,. ém_ cólaoora-

�ção c,om a Kodak Brasileíra e li
ótica Scussel, desta CapitaL A pn­
meira ,reunião, da Comissão Julga­
dora do certame está mat,çada ,p,a·,
ra a próxima sexta-feir,��:<iuando
seFá iniciad� a fase de ',àr!reciaç;.io'
dos trabalhos.' ,', ;,<

'

,

Em nota .distribuída 'i�d�'tem, o

Departamento\ de Cultura '�da Uni.
,\-crsidade Federal de Sant'a. Cata­

rin� convoca os, integrantes da Co­

missão Julgadora para a "reuni�r)
inicü>l, nomeanqo-os na segumte
ordem: 1 _: .Jornalista LuiZ. Hen­
rique Tancredo _:_ Diret�'� :'cl� :.rh,
'rismo e Comunicaç'ões da:P,ref�'i�Ú:
ra Municipal de I'lorianópolis; '�'.�;­
EmestQ Green T Técn(co ·'cm 'fo·
togr;fia e fotógrp.fo, 12r�ii'ssion,�1
em FpoJis; :3' - Hassis Corrêa'-;­
Artista plástioo; 4 - Jornali;.; tJ
Moacir Pereira - Direto ,_ eip. exc',r­

cício da Divisão de Intercàmbio e

Expansão Cultural do Departamen­
to de Cultura ela UFSG;, ,5, - Do­

mingos Cavalcanti - 'yôtógnlí' �
da Revista Manchete; G - Ori,

do' dos Santos - PresiClentc do

Cine-Clubc da FaculcJ.ad,e de rilo'

sofia, Ciências e LC1tras, Fonte do

Departamento de Cultura 'a4iand
ontem Ique foi excdente d 'nive! Dr­

tistico das fotos inscritas no con·

curso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




